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M i correspondência irfmiito 
rrdacçfto irire « f r dirigida ao 
«ecreiarlo, dr. Conto de Magalhães 
Sobrinho. 

Toda «orreapondencla referente 4 
administração dere ser dirigida ao 
ar. Antonlo da Bocha Ribeiro. 

Seguiu a percorrer a linha Hngyn-
na o representante desta Empresa, 
sr. João Luiz, da Silva Ferreis 

Seguiu a percorrer a linha Ytua-
nn. a serviço desta folha, o sr. Ba 
ptlsta Baslle. 

Agentes d'< O Commerclo de 85o 
Panl Io», para receber asslgnaturas e 
publicações: 

RIO DE JANEIRO — Henrique de 
Vlllenenve, rna do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Luclano Esteres 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE—J. Carlos. 

EST. DE SANTA BARBARA—Ma-
noel O. Portugal. 

DE8CALTADO — Cap. Justlnlanc 
Leite Machado. 

t a t u h y 
lista, rua da 

ARAOUARY-Manoel Ferreira Lou 
cada- Estrada de Ferro Mogyana. 

CAMPINAS —Gonçalves & Mattel 

V ILLA DE PEDREIRAS—Rcdae< 
(ão da «Estrella Polar» . 

RIO CLARO, SANTA GERTRU, 
DES, MORRO GRANDE, CORUM 
BATAI IY , ANNAPOLIS , VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO P IN I IAL , OLIVEIRAS 
BANHABAO, TORRINIIAS, BRO 
TAS. DOUS CORREGOS, JAI IU e S. 
CARLOS DO P INHAL — Sjlvestre 
Lemenhe. 

VILLA DE BARRETOS — José 
Bcaventura de Campos, 

FAXINA —Ane-nsto ItiifTa, Grande 
Botei du Enropa. 

-Eugênio Pires Evange J 
Esperança, n. 7. 

j ura equilíbrio de forças brutas liti-
gantes. 

O ontro aspecto quo f i lha na so 
ciedado americana é o do ideal. O ma 
terialismo aahou aqui a nua ultima 
formula. A arte não tem snlto ; a 
religião é desdenhada ; mesmo 
letras não toem apreço, excnpto sob 
as snas formas Ínfimas, a literatura 
rabelesiana, o discurso vasio e o ar-
tigo de jornal virnlento. Bom em 
bargo de sermos indolente», toda 
via n&o amamos sonhar nem elevar 
o espirito. As «idades não teem ar 
ohitestura, as salas n&o teem ob 
jectos de arte. Ningnom lê ; nin-
guém sabe ler—e por isso são os 
costumes rudes. Ninguém acredita 
em Dens a por isso as desconsola 
ções são extremas e os snicidios ae 
multiplicam como os «rimes. 

Outro resultado parallelo, ao la-
do da Religião abandonada, é a or 
ganisação da todas as superstições 
modernas, o espiritismo, o positi 
vismo.., Que salutar occupsção para 
oa espíritos I 

JOÃO BIBBIBO. 

General Couto de Magalhães 
Recebemos, inopinadamente, a triste nota da morta desse brasileiro 

illustre, desse correligionário estrenuo na defesa de suas idéa», que foi 
o general José Vieira Conto de Magalhães. 

Ha poucos dias ainda, esse espirito seapre preoncnpado com as 
consas brasileiras. trabalhava no ll lo de Janeiro om prol dos Intotesses 
nacionaes na qnestão do Amapá. O ./ornai do> Oommrreio tronio um ma-
gistral artigo, cm que, a par do vasta erudição, se reconhecia o tino 
do geograplio e o carinho do brasileiro sobre todoB amigo de sna 
terra. 

O general Conto do Magalhães nasceu na «idade 
listado de Minas Geraes. 

Na capital do antigo distrieto diamantino, no velho e encantado 
T f j n « o da Demarcação, qne as lendas dos garimpeiros e a pompa dos 
• •ontractadores» iittmortslisaram, a fnmilia V id ra Conto representa nma 
gloriosa tradição de soflrimentos pela patria e de civismo provado nas 
mais duras «ircnmstancias. 

N o reinado de D. José I de Portugal, Vieira Couto, um dos aseen-

RABISCOS 
Na ansentia do Fabricio, chegou 

me a vez de traçar hoje os Habit-
ei)*, e nenhum assnmpto se me de 
para mais a propósito do qne o 
cantado em prosa e verso pelo aol-
lega da Kuile, — a falta de miato-
rioa. 

Da nma hora para ontra, sem qne 
nenhnnia razão so apresentasse, 
snpprimiram os mietorios da cida-
de Ora, qno mo conste, as neces-
sidades pbysiologleas da população 
não diminuíram ; rlahl a «onsequen-
cia lógica e inevitável de serom os 
mi«torios substituídos pela primei-
ra esqnina qne se encontre a geito. 

A substituição não é precisamen-
te vantajosa, e nem se pôde affir 
mar, com base segura, qne as ema-
nações nrieas sejam agradaveis on 
salutares 4 população. 

A funeção das esqninas não é 
servir de alvo ã incontinenoia ure-
thral desta população, que se sa-
tura de ehnps de manhã á noite. 

E ' menos util, porém mais hygie-
nUa. 

O sr. intendente de poliaia e hy-1 dentes dessa illustre família, foi a«cusado perante o marqnez do Pom-
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A TIMORIA no CASO FII.KTO 

O nosso paiz é, graças a Deus, 
limito mal conhecido na Enropa 
Dos nossos males o europeu ape-
nas conbeae a cobra cascavel, e 
iloresta virgem e, por ultimo, o mi 
litor político. Do mais, ha nma 
idéa confnsa porém bonevola 
sympatliica. Sabe-se que ó a vida 
fácil, a terra não tem inverno, e 
soldados, em qualquer caso, não 
são muitos. Um pouco da ordem e 
de ideal fariam d'esse canto do 
universo o paraíso. Mas alii é que 
está o busillis. 

A ordem presuppõe o respeito e 
a America, toda ella, é incapaz 
desso sentimento. Nós vivemos tan 
to de cumprir «orno do violar as 
leis, e tanto de libertar como de 
eseravisar os homens. Isso provem 
àa nossa crise de crescimento que 
é excessivamente vagarosa. Em-
quanto uma grande onda enropea 
não avassalar o paiz pela immi-
gração, o equilíbrio do sues unida' 
des torua eo impossível. Os homens 
dispersam-se a razão de um por 
liilomotro, e não teem sobre si 
não o influxo do deserto. Vivem 
então sem sociedade a mereí de 
todos os egoismos e instinstos. Es-
tados floresçam longínquos e ri«os 
'tomo o Amazonas, qne aproveitan-
do o seu lugar ermo e escuro, lon-
ge do sol do sen systema, praticam 
impudioicias indecorosas e solitá-
rias. 

Accreseente-se que não havendo 
ideal nem oonBegnintemente opi-
nião que não seja uíiütaria, tudo 
se torna «ompreliensivel. 

Para que a liberdade floresça dig 
nhi ada é preciso qno a do vizinho 
a limite. Mas se a do visinho ex-
pira a dez legnas de nós ? se 
esphera da consideração publica, se 
a sociedo.de não ex i í t e? se o cam. 
po é furto e vasto mosmo para to-
dos a(i ignomínias ? 

E ' eate em resumo o cai!.') 
Amazonas. O imposto distribuído 
aqui por 30.000 homens na maior 
parte inúteis toma o aspecto de 
uma beneficencia honesta. Ma» como 
distribnil-o lá entre nma centeno 
sem lesão dos nossos prinoipios de 
divisão microbiana e moral f 

Auctoriza-se o parasita medío-
cre, mas não o millionario inso-
lente. 

A questão do Amazonas é pois, 
no meu conceito, uma crise do seu 
povoamento. A sua verdadeira so-
lução, e que não é a do Congresso 
on do Governo, vae dar-se natural-
mente e por BÍ mesma. Sei e todo 
o mundo sabe que se está dando 
nma emigração singular para o 
Amazonas ; novas bandeiras se pre-
param, muitos indivíduos se apres-
tam para esse FA-Dorado. Todos os 
aventureiros, ambiciosos e aonqnis-
tadores de fortuna rapida, cogi-
tam de nma viagom ao grande rio. 
Não don mnito que a terra fabulo-
sa dentro em pouco não esteja nas 
mãos dos novos aventureiros ; e a 
questão estará resolvida, porque em 
muitos casos a honestidade é ape 
lyts um tratado de paz entra oa tra 
ficantes. 

Foi assim qne «e formou o di-
i;o nas sociedade^ primitiva», de 

Segnin hontem, no nocturno, para 
a capital federal, o nosso presado 
companheiro de trabalho o redaator 
secretario desta folha, dr. Conto de 
Magalhães Sobrinho. 

O nosso dedicado amigo acaba de 
passar pela profunda magno de per-
der alli o seu illustre tio e nosso 
Correligionário general Couto de 
Magalhães, que elle estremecia im 
mensamente, com todos os affectos 
de sua grande alma e do sen nobre 
coração. 

Compartilhando suas lagrimas, 
lnmenlumon n crueza dn fatalidade 
que tão fundo golpe vibrou no seio 
de sua exma. família, a qnem apre-
sentamos as nossas sinceras condo-
lenaias, bem como ao parlido mo 
narchico, qno perdeu no finado um 
dos seus mais prestigiosos membros 

Ao nosso companheiro vieram 
hontem diversas cartas e «artões de 
condolências, ás quaes, na sua au-
sência, agradecemos. 

giene tornar-se ia benemerito do 
nosso resonbecimento, se nos evi-
tasse o incommodo de estar tor-
cendo esquinas e levando o lenço 
ao nariz nos pontos mai» «entraes 
da cidade. 

Emqnanto os rins funceionarem 
e não lavrar por aqui nma epide-
mia geral de anuria, a população 
terá necessidade imprescindível de 
mictorios. 

C H R I S P I M & C. 

Jhdeslias das senhoras. Partos 

II DR. EVAEISTO DA VEIGA) 
Residencia, r. Chrispiniano, 84.1 

llConsultas e tratamentos do ü ás 4 I 

bal de alimentar idéas de independenoia do Brasil. 

Mais tarde, nm descendente deste, o dr. Jagê Vieira Couto, pnbli-
con para o príncipe reg»nte, depois D. Pedro tf a excellente monogra-
phia sobre Minas, que traz a data de 1739. 

O general Conto de Magalhães trazia no sangue essa dedicação in-
defessa pelas consas patr.ias, qne o distinguiu^ sobremodo entre sens 
concidadãos. 

ATRAVÉS! DA IMPRENSA 
CORREIO—Insoro uma longa epls 

tola política do seu correspondente 
fluminense Cláudio de Nazareth. 

O serviço telegraphieo, mingua 
dozinho, donde se vê que os repor-
ters do Correio, no Rio, não têm a 
mania furatoria, «orno os daqui. 

Insere ainda ns ffntm diarins e 
interessantes noticias. 

Para poupar cmfirn o encommodo 
(le nma omonda sero lia, declaro 
A e aos pizas qno onde so 18, no 
A trave.z do hontem, cliancellar, lula 
se ctuwellar. 

E' uma phantasia ortographiea da 
qual estou innocente, e qno deve 
ser levada á conta dos... composi 
tores. 

ESTADO—A i/uesttlo dos 
Carla de ííadrid, noticias 
grammas. 

médicos, 
o tele-

Imz. 
Pedem nos os moradores das ruas 

Jlllio de f ftatíllioo, Panou», o Belém, 
no Belemsinho, que chamemos 
attonção das auetoridades compe 
tentes sobre a falta absoluta de il 
luminnção alli. 

Tratando-se do ruas tão populo-
sas, snrprehende-nos como até ago-
ra não se tenha mandado collocar 
alli os respectivos lampeões, satis 
fazendo dess» forma n aspiração, 
aliás justíssima, dos moradores das 
mesmas. 

Já quo pagam impostos... 

C ã e s . . . 

Chamamos a attenção do sr. in-
tendente de Policia e Hygiene pa-
ra nma matilha de oães que infesta 
a rua da Concordis, e qne coLsti-
tne alli uma ameaça perenne ás 
pernas dos pacíficos transeuntes. 

Durante a noite, é um perigo 
passar por alli, pois os taes cães 
atacam «om furor os incautos que 
Be dirigem para aquelles lados em 
demanda das suas casas. 

Já tem sido endereçndas diversas 
reclamações ao gnarda-flscal da 
qnella rua, quo não tím, entretan 
to, sido attendidas. 

Ou o sr. intendente mande inti-
mar os donos daquelles cães, se a 
que os têm, a os oonsorvarem pre-
sos, on então providencie do modo 

fazer desaonare^er flnlií o a « «n . . 
praga, pelo qno lhe ficarão muito 
gratus os moradores da rua da Con-
oordia. 

Capeto de Vasíoiieellos Relator, 
ministro M. César Negaram provi-1 
monto; contra o voto do ministro! 
Marcondes César. 

Capivary—Appellante, Manoel Jo- í 
sé Castellãti; appellaJos, Cnsimiro 
de Heixus Machado o sua mulher. 
Relator, o ministro Delgado. Ne-
garnm provimento; nnanimemente. 

iiariry—Appellante, D.iuiel D» . 
Inlu -che; appellado, Domingos Ro-
natelll. Relator, o ministro Oliveira 
Riboiro. Deram provimento empar 
te; nnsnimemente. 

Rio-Claro — Appnllantos, Arpfa 
Rodrigues, Dutra Rocha o nritrns; 
appollados, Cerqueira César to Mes 
qnita. Relator, o ministro Arruda. 
Negaram provimento; nnaním-nte. 

Capital—Appellante, Lecnor Au-
gusta de Assumpção: appellado, dr. 
Luiz G. do Amarante Cruz. Rela-
tor, o ministro Arruda Deram pro-
vimonto; unanimemente. 

Capital — Appellantes, Joaqnim 
José dos Santos e Agostinho Dias 
Ferreira; appellados, Agostinho Dias 
Feri ei ra e Joaquim José doe San-
tos Relator, o ministro M. César. 
Deram provimento á appellaçãu de 
Agostinho Dias Ferreira, negando 
a do outro appellante; nnanime-
mente. 

Mogy das Cruzes Appellante, 
Constância Rodrigues; appellados, 
Joaquim de Paula Lopes e sua mu-
lher. Relator, o ministro Arruda. 

Formado em direito pela Fa«uldade de S. Paulo, o governo impe-
rial do Brasil distingniu o seu talento e reccnhscen suas aptidões no-
meando-o snocessivamente presidente do Matto Grosso e do Pará. 

Fo i dnrante sua presidencia no Matto Grosso qne se deu a inva-
são paraguaya, o primeiro movimento do inimigo ao romper as hosti-
lidades. 

Pois bem. Esse presidente civil, esse homem de seiencia, revelou 
nessa cir«umstancia difficil o tino de um general. 

Organisou a resistencia contra o extrangeiro invasor e soube pres-
tar serviços de tal modo relevant«s, que o governo imperial recompen-
sou-os dando ao presiJei;te de Matto Grosso a patente de brigadeiro 
honorário do exercito nacional, no tempo cm que não havia generalatos 
de papelão. 

E não foram sómonte estes os assignalados serviços que pres ou á 
patria o general (Jouto Magalhães. Estndon com afinco a lingua e a 
etimologia do selvagem, estudon os costumes brasileiros, compendion gotturá em pouc1 tempo, pois já ha 
lendas indígenas, «olleccionou trbvas populares, ausculton a alma do embrnlhoDda ^ m n Í t a S a r r o b a H P a r a 

povo brasileo vivendo no meio delle, dormindo em suas choças varri- * 
das pelos ventos dos oscampados, eompartindo a pobre pitança dos lio DIÁRIO DE S PAULO No artigo 
mens do deserto. O Selvagem, livro qne o general Couto nos legou a de fnnilo A escola, faz u apologia 
respeito dos nossos indígenas, é uma prova do qné acima dissemos. do systema de educação dos judeus. 

a aigumas noticias de 

NAÇÃO —Numa columna larga em 
corpo 10, no centro da pagina, iu-
tima á policia a puMi-ar o inqué-
rito sobre o crime da rua da Con 
•eição. 

O collega dá o prazo de 48 horas 
á policia. Está ahi nm bom ensejo 
de lascarmos também o nosso furo, 
publicando amanhã tudo o qne a 
Kaçtlo vai estampar depois. . 

O qne o estimavel «ollega pre-1 Não tomaram eonheoimento da ap-
tende publicar é o que já está, de I pelação, por ter sido interposta por 
mnito, no domínio pnbliso: suspeitaIparte illegitima; unanimemente, 
de um advogado do nosso fôro, «u-1 Pindamonhangaba — Appellantes, 
jas initiaes, se quizessemos dal-as, I tenente Manoel Joaqnim do Nasci-
eneontrariamos logo no principio I mento e outros; appellados, Urbano 
do alphabeto. E essa snspeita é a I Rodrigues Nogueira e outros. Rela-
nnica cousa que se deprehende dos I tor, o ministro Ribeiro. Deram pro 
calhamaços do inquérito que en- I vimonto; unanimemente, 
ehem duas carroças. I Embargos 

Não é precisamente necessário ter l Limeira—Embargantes, Francisco 
nma reportagem egual á melhor do I Bernardes e capitão José Maria 
mundo para atirar dessas lanças em I Ferreira de Andrade; embargados, j t a s 

Afriea, | os mesmos. Relator, o ministro A r ' 
ruda. Designaram o primeiro dia 
dusempedido para o julgamento, 
sendo dispensada a revisão; nnani 
memente. 

Appellaeiío eivei 
Patrosinio de Hapucahy— \nfel 

antes, tenente Manoel Joaqnim do 
Nis. imento e outros; appeliados, 
Urbano Rodfiguoa Nogueira o ou-
<r is Relator, o ministro 0' iveira 

SANTOS 
Esteve anto hontem alli o dr. 

Fernandos Coelho, que tomará 
parte na actual sessão do jury 
naquella oomaroa, fazendo a de-
Tosa de Luiz de QouvAa, indigi-
tado oomo auotor do attentado 
de que foi viotima o dr. Eulallo 
do Carvalho, nuperintondente da 
• Companhia Balnearia I lha d * 
Santo Ainuro». 

- Aoha-so naquella cidade, já 
• a « lguns 'Ifns, o dr. Tra jano To 

lontino, conhecido advogado, que 
alli vao fixar residencia. 
, Vict ima do uma pneumonia, 
falleceu na madrugada de ante-
hontem, o moço Mario de Souza, 
filho do dr. A l f r edo Souza, chefe 
das eonstruoções da Companhia 
Docas de Santos. 

— N a madrugada de ante-hon-
tem, as 3 horas, falleceu também 
o sr. L ev ino Antonio Fogaça. 

CAMPINAS 
N a cadêa daquella cidade, se-

guuda-feira á noite, houve uma 
tentativa de fuga da parte de ai-

P r o ? o s - ° 1 «e , entretanto, 
0 o m t o m P ° pela guar ' 

nição. 
—Regrossou ante-hontem para 

alli o exmo. sr, bispo do Espir i to 
aanto, D. João Corrêa N e r y . 

R IBEIRÃO PRETO 
Consta já ter off ieiado á Cama 

ra o sr Carvalho de Miranda, 
eommunicando estar assentada, 
sob todas as clausulas do conl 
traeto, a Empresa Puneraria. 

Exonerou-ss do cargo de car-
cereiro da cadôà daqueltp. 
" sr. Herculano Carlos cidade 

de F re i -

POPULAR—Em editorial epigra 
phado O governo, trata da formação 
do ministério do sr. Campos Sal-
les. 

No rodapé continnam as ertn ri-
dissiraas agnlhus negras, que serão 
depois enfeixadas em volume. 

Affirmam-nos qne a edição se ex-

P 0 R T 0 FERREIRA 

A .Gazeta do Porto » , jornal 
publicado naquella vi l la, estampa 
na sua primeira pagina o retrato 
do d. João Corrôa N e r y , b isoo 
do Espir i to Santo. „ m vo t .nhoo i ! 
monto a visita do illut.tro 
lado. 

Participam-nos os srs. dr Panli-
no Silva e Alfredo Firmo da Silva 
que abriram escriptorio de advoca-
cia na «idade de Serra Negra. 

Parte hoje para Guarnjá, com sua 
exma. família, o dr. Elias Fausto 
Pacheco Jordão. 

Liberdade profissional 
Escreve-nos o dr. Tiberio de Al-

meida : 
«Illustre sr. redactor d '0 O/Ml-

mercio de S. Paulo. Peço-vos a pu-
blicação daB seguintes linhas, só 
em homonogem á verdade. 

A vossa criteriosa noticia inserta 
hontem, sob a epigraphe snpra, com 
a devida venia, merece alguns es. 
clarecimentoB. 

A respeito dessa individualidade 
tão ávida de réclameB, e qne tal 
vez por isto se tenha procurado 
salientar na desobediência calculada 
ás disposições do regulamento sa-
nitário, dizeis ser per alguns collegas, 
considerado notabilidade em cirurgia. 

Por ser o Brasil considerado es 
tupidamente no estrangeiro como 
paiz de febre amarella e selvagens, é 
quo os aventureiros mais iguo 
rantes e especuladores aqni se 
apresentam «omo raras notabilida-
des, contando com a generosidade 
dos homens de siiencia o com a 
parvuIÍJade do nosso povo, para 
auferirem lucros e distineções. 

Não estamos mais em condições 
de adorar Ídolos de barro. 

A s notabibdades scientiíieas da 
Europa não t im absolutamente ne-
cessidade de emigrar paia o lirasil, 
sob as espeotaculoeas enscenaçfces do-
ciiarlstinisjao. 

O mérito por si só é um poder 
indeBÍi-nstlvel e modesto. 

Quem conhecei de vim os hospi 
taes europeus, sabe qne por lá ha 
dúzias de enfermeiros tão práticos, 
pelo longo tirocinio, que aqui tam-
bém poderiam passar por notabili-
dades. 

Neste paiz o neste Estado, onde 
ha cirurgiões experimentados e de 
reputação no extrangeiro, i real 
mente indisenlpavel tei' «omo nota 
bilidade quem não passa de ser 
uma vulgaridade., empavesaíj». 

Desmascaremos os petulantes. 
O illuBtre professor dr. Hilário 

de Gouveia^apcsar de catliedratUo 
na Paonldado do Rio de Janeiro e 
de conhecido na Enropa pelos seus 
trabalho», para «linicar em Pari» 
como simples medi«o, snbmetten-se 
aos exames da lei. 

Porque, pois, aqni um simples 
dea«cnhecido tem a arrogancia de 
affrontar as auetoridades sanitárias 
e desrespeitar a lei, sé porque se 
incul«a de notabilidade ? 

Os regulamento» das Universida-
des ailemãs, nós também os conhe-
cemos; e por isso a carta que é 
mostrada i s redacções, menos apre 
sentada e visada na direetoria do 
Serviço Sanitario, é certamente o 
docnmento conferido aos alumnoa, 
ma» nnnoa o diploma de medico 
qne habilita o poitador ao exame 
de sufficientía perante as nos»»» 
faculdades. 

O orgam dos desobediente» seja 
ao meno» sincero, imparcial e cri-
terioso.» 

Em 12 de setembro de 1890, pu-
bliiou esta folha um artigo ata-
«ando os Estados-Unidos pela hos-
tilidade que elles mostravam á co-
lonisação allemã nos três Estados 
do Sul do Rrasil, chamando-a de 
attentatoria da lei de Monroe. 

Surgindo agora novamente a ques-
tão, visto que é um facto a colo-
nisação desses Estados pela Alle-
uanba, é fácil prever-se a nevrose 
yankee, que irá explodir, mas sem 
fazer barulho algum. 

Nestas condições, o artigo qne 
publisamos hoje é de mnita oppor-
tunidade; é tradncção da Koeln /Ag., 

pelo nosso «ollaborador dr. Nor. 
horto Freire, illustre «linico em 
Piracisaba. 

Nfio é a primeira vez que neste 
sentido so tem falado,. 

Ao lado diieito da Sé, «omo se 
Babe, havia um mictorio. Hoje já 
não existe mais o mesmo, mas em 
seu logar continua um nrinadouro, 
que afugenta para longe o transe-
unte avisado qne delle não tenha 
necessidade. Acontece, porilm, que 

transeunte descuidado arrisca-se 
a nma triste decepção. 

È' o caso de nma pobre senhora 
qne, passando hontem á noite por 
alli, escorregou e foi ao chão. 

Uma êcena escandalosa, esta, por 
certo. 

Não é com ontro fim senão para 
providenciar que levamos aqnelle 
facto ao conhecimento da auetori-
dado a quem de dever. 

Ou restaurar o mictorio suppri-
mido, ou prohibir que sé laçam alli 
exonerações urinarias 

On #0Í<S»4°: mUtorio. 

Barão de Luiz 
Vein hontem á nossa redacção, 

em companhia do dr. Antonio Fer-
reira de Castilho, o nosso distin-
cíe «orreligionario sr. barão de S. 
Luiz. 

Penhcradoa pela gentileza do il-
lustre titular, agradeeemos a visita 
com qpe no» distingniu s. exc, a 
quem mais nma voz apresentamos 
os nossos cumprimentos. 

O futuro governo 
Pessoa envolvida na politica affir-

xaa 90 Popv-hr qnf» o governo do 
sr. dr. Campos bailes será tal»ez 
composto dos seguintes nomes: 

Secretario de gabinete, dr. T to -
ma» Co«|írane; 

Prefeito, general Oesarjo Alyim ; 
Ministro da fazenda, dr. Joaqnim 

Murtinho; 
Ministro da viação, dr. Sevorino 

Vieira ; 
Ministro do interior, dr. Epitacio 

Pt-bcoa l 
Minibtro do Qltfirior, dr. Olyntho 

de Magalhães; 
Ministro da gnerra, general Mal 

Jet; 
Ministro da paarinha, almirante 

Gniliobei, 

Ahi nós entontramos vertidas para o portugnez muitas das lendas 
indígenas, assim como encontramos, trasladados para o indígena, astos 
públicos e documentis offieiaeo do Brasil. * 

O ironfi»—- m m - k - v Tocauiiua aie u ^n»* n1/. f , Iip-r-r,-- mi-
gem, além das importantes observações que colheu, começou a nmadu 
reíer o projecto da navegação do AragUuya e Tocantins, a cuja reali-
sação havia de dedicar.se depois. , 

Como presidente do Pará, o goneral Couto continuou a prestar a 
seu paií serviços cguaes aos que já tinham notabili»ado o presidente 
de Matto Grosso. O notável naturalista americano Agassis tove occasião 
de tratar com o nosso illustre patrício e nas obras de Agassis encontra-
se uma correspondência trocada entre o sábio americano e o presiden-
te brasileiro, em qnem aqnelle reconheoeu superior capacidade. 

Esse amor pelas lendas e us «ousas de sua terra, o general Couto 
revelou desde cedo. Nas colnmnns do Commercio de Silo Paulo foi publi-
cado um romance da lavra do illustre bra6Íliiro, ossripto em 1859, por 
elle mesmo qualificado como aont • historioo sobre a fundação de São 
Paulo—Os Guayanás. 

Além da aptidão scientifie», de que deu sobojas provas no dominio 
da lingüística, da ethnologia, da botanica, o general Conto demonstrou 
grande tino e coragem para os emprehendimentos industriaes. 

Afóra a navegação do Araguuya, para a qual elle tanto trabalhou| 

embora não visse os esforços coroados de victoria, temos a Estrada de 
Ferro Minas e Rio, cuja concessão foi por elle obtida e cujos «apitaes> 

graças a sua iniciativa, foram incorporados em Londres por uma «om-
panliia ingleza, que fitou senhora da concessão. 

Tendo transferido sua residencia para S. Paulo, o goneral Conto 
cerjou se aqui do respeito e do acatamento qne inspiravam a todos 
suas qualidades eminentes. 

Quando snbiu a situação liberal com o ministério Onro Freto, em 
7 de junho do 1889, foi o general Couto o escolhido para desempenhar 
o importantíssimo cargo de presidente de S. Paulo. Neste posto o en 
«ontrou a Republioa. 

Todos se lembram ainda daquelle dia om que o notável servidor 
da monarihia desceu as escadas do palacio no meio do alas de povo, 
•lieio de religioso respeito para o ultimo representante de S. M. o 
Imperador do Brasil na presidencia de S. Paulo. 

Nesta «irtumstancia difficil, o general Couto portou-se oom a cor» 
recção do um homem de brio e de nm brasiloiro conscio dos deveres 
de patriota. 

Dahi para cá o ex-presidente de B. Fanlo manteve-se fiel ás cren-
ças monarcliicas, a cuja propaganda prestou sempre grandes e valiosos 
serviços. 

Membro qno fôra do antigo partido liberal, amigo dedicado o 
affectuoso do glorioso estadista visconde de Ouro Preto, as amarguras 
do exilio o as perseguições do republicanismo tresvarindo não fizeram 
Benão solidificar essa intimidado de «orações e de crenças. 

No periodo negro da dictaduia sanjpinaria, o velho servidor da 
patria, apesar de alquebrado, quaui invalido, não foi poupado pela po-
licia secreta: o general Conto fignron também entre os presos, on me-
lhor, entro as victimas da sanha jacobina. 

Ponco ante» desse tempo, accommettera-o grave enfermidade, qne 
lhe affectou o «erebro. Então, foi pro«urar allivio á Europa, onde já 
estivera dantes e dahi passou á Algeria, a qne era partioularmente af. 
feiçoado. De lá voltou, felizmente, restabelecido, 

Como todos os homens superiores, o general Couto era um tanto 
excêntrico. Apesar de possuir fortuna avnltada vivia, com extrema sim-
plicidade e amava apaixonadamente a vida rústica. Hentia-se bem 
quando ao lado dos caipiras, vagava desialço pelos campos, embrenha-
va-so nas mattas, ou passava horas postando á beira dos rios. 

Entre os homens rndes do sertão, recostado á rede ouvindo os des-
«antes á viola, ninguém o distinguiria, nem pelo traje, nem pelo modo, 
dos demais sertanejo». 

Quando, porém, se encetava a conversação sobre nm ponto de 
sciensia, de politica, on de historia, tran»flgnrava-»e o sertanejo e ap 
parecia o homem superior, o sábio arguto, o polygrapho eminente, o 
patriota de animo inquebrantayol. 

O CommtrciQ de H. íV(iiíq|perdfl na pessoa do general Conto Maga-
lhães nm de seus melhores amigos; os monarohistas perdem nm corre-
ligionário de rara dediiaç&o. 

Ao sr. José Viera Conto Magalhães, ao dr. Leopoldo Conto Maga-
lhães e exma. família, especialmente ao nosso caro companheiro dr 
Conto Megalhães Sobrinho, apresentamos nossas profundas «oL.5o]en-
efa*. 

e insere muls 
interesse. 

FAKFULLA Uma grande novi-

seis annos qlio Christovam Colom-
bo desembarcou em terra ameri-
cana I 

j Para ho je : a invenção da pol-
I vora. 

TR11JUNA Faz algumas conside-
rações sobre a posição dos insurre-
ctos cubanos, antes e depois da 
guerra hispnno-nmerirara. 

Cêrca de duzentos mil soldados 
hespanhées n&-> puderam dar cabo 
de dez md revolucionuiios ; trinta 
mil norte-americanos rednzem-nVs 
á impotência, anniquilando-os. 

* 
• • 

NOITE—Bastantes telegrammas e 
noticias,] 

RAMIRO . 

Ribeiro. Deram provimento á a p e ! - ' d a t a d e 1 3 . 
liOã. para procedar-se a nova par-( . a k „h ' 
tilha; unanimemente ^ ' A b a l l a ^ J a matriz, pela eua 

. 7 „ bôa ornamentação, apresentava 
* T T T T ^ . " o <ii» 11, dia da fss ta do Coração 
i m p e r a t r i z d A u s t u a u m aspecto esplendido, 

A aolonia unstr^-linngara nesta . t a n d o btteralmente repleta de 
capital manda celebrar, sexta feira P " v ° . sobresahindo as bsllisBimas 
ás 9 horas da uiauhã, na Sé ca- ' ' t o U e t t e 5 >> do muitas senhor e que 
thedral, uma mi,sa soli mne pela 1 o e o " P a v a m as tribunas o os loga 
m^rte trapica de s m a imporat -iz 1 r e s J " n t o ao altar mór. A ' s UJto -
— • : BÍSpo-cIS-liapVriEo áantoV uc<?fafil[. 

8. exa. o sr. cônsul geral de P o r - ' n , m d o de alguns sacerdotes, pro-
tngal no Rio, conselheiro Barbosa I C 0 d o n d o > Pouoo depois, á bônçam 
Centeno, acha-se bastante diente, r i c o estandarte, pertencente á 
tendo-se aggravado o sen estado . Irmandade do S. Coração de Je 
oom uma bromhite asthmatica, ? u s 6 1 u o f o i ofTerecido á mesma 
desde o dia 8 do «orronte. ' irmandade pelas exmas. oras. dd. 

Conserva-se de cama, no hotel • Jacintha Delphina o Ve lor iana 
Internacional. J Cintra. O estandarte, bel l issimo 

O «onsulado geral está sendo di- , trabalho fe i to em Paris, é do » e -
rigido interinamente pelo vice-con-; t l m i d a c ô r encarnada, tendu no 
sul, sr. Narciso Neves. 

pre-

AMPAB0 
nosso correspondente, om 

Amanhã pnblicsTsmo» oa dado» biographiaoi do illustre finado. 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 
Carlos Schoiz& C. 

Esta antiga casa industrial tem 
o seu grande deposito de moveis, 
no proprio edifício da fübrica, cu-
jos produetos garantidos, e «onhe. 
oidos do respeitável publico, são 
vendidos «om moditidade de preços 
46 - La rgo dos Protestante» - 48 

F i m da rua Aurora 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA" 
SESSÃO DE HONTEM 

J U L G A M E N T O S 
Ilabeas Corpus 

Capital—Paciente, Paschoal Bian-
co. Relator, o presidente Concede-
ram a soltura; nnanimemente. 

Capital Paciente, *ngelo Canto, 
giani. Relator, o presidente Nega» 
ram a ordem de soltnra; unanime-
mente, 

Appellações crimes 
Capital—Appellante. Maria Amato 

e ontro; appellada. a Justiça. Rela 
tor, o ministro Saldanha. Deram 
proviment™; nnanimemente. 

Tietê Appellanto. Lnigi <~apaio 
le; appellada, a Justiça. Relator, o 
ministro Delgado. Negaram provi 
monto; unanimemente. 

8. Manoel—Appellante, Lsurindo 
Machado; appellada, a Justiça', Re-
lator, o ministro C. Canto, Deram 
provimento; unanimomente. 

A(j-gravos 
Capital—Aggravantes, os menores 

impnberes Leonor, Antonio e Al-
fredo, representados por sen cura 
dor; appellado, Antonio de Padua 
Júnior. Relator, o ministro V. Car-
doso. Não tomaram conhecimento, 
poç não ser caso do aggravo) jna 
nimemente. 

Capital—Aggravante, Jscques Net-
ter; aggravado, Eduardo Borges dn 
Rocha, na qualidade de tutor dn 
seu filho Raphael Tobias deOlivei 
ra Borges, Relator, o ministro Ri-
beiro. Negaram provimento; nnani 
memente. 

Appellações eiveis 
Batataes Appellantes, Benahias 

Balustiano Rebello e sna mulher, 
appellado, Manoel Pereira da Ro-
cha Soares. Relator, o ministro V, 
Cardoso. Negaram provimento; nna 
piraemente, 

Capital—Appellante, Estevam Ca-
taldl; appellada, a Fazenda do Es-
tado. Relator, o ministro Ribeirr. 
Negaram provimento,nnanimemente. 

Capital — Apppellantes, capitão 
Benjamin Oonstant de Oliveira e 
o^tro; appaliado, Francisco Pinto 
de Asais Mello. Relator, o ministro 
M. César. Deram provimento, una 
nimemente. 

Capital Appellante, Fran«is«o 

centro, bordada a ouro, a imagem 
,, ,. — — „ I d e J e s " s Christo, e ora eondozi-
rallecen em Petropoli» o sr. f e r - . do pela exma. ara. d Gabriol ina 

nando Castro, pr stimoso membro Carneiro. 
da oolonia 
no Rio. 

portugueza domiciliada 

De uma gravura d '0 Mercúrio: 
—Vamos almoçar na Exposição 

de Bellas Artes; dizem cs jornaes 
que ha lá soberbos pasteis... 

A Sociedade Operaria de Socoor-
ros Mutuos—Etlore Fi ramosca, com 
séJe no largo do Riachnelo, n 20, 
inaugura domingo, ao meio-dia, o 
seu estandarte social 

Agradecidos pelo convite. 

Segue hoje para a Allemanha, em 
viagem de recreio, o sr, Wilhelm 
Withman, negociante em Jabotica 
bal. 

• missa 
exa. o 

Para o Rio. 
Chegaram hontem a esta capital, 

Serv iram de paranymphas as 
exmas. doadoras. 

O altar-mór estava de um eflei-
to deslumbrante. 

A ' s 1 I j 2 horas, entrou 
cantada, pontificando s. 
sr. bispo d. João N e r y 

A harmoniosa orehestra, a*b a 
regência do inspirado maestro 
Antonio Jorge, executou a missa 
de Presei l iano S i l v a ; .Credo» de 
P ie t ro Caglinalo. 

Durante as solemnidades su-
a o ar gyrandolas de fogue-

Infel izmente a copiosa ohuva 
quo incessantemente oahiu todo o 

I dia, impediu que sahisse a pro-
| oissão, que era anciosamento es-
perada. 

. j „r , - J A ' 8 6 ^ hora» da tarde, apesar 
vindos de Ytu, os srs. dr. Leopoldo do mau tempo, já a espaçosa nave 
Conto de Magalhães e José Couto 1 da egreja estava repleta de povo 
de Magalhães, que seguiram para o | A ' s 7 horas, chegavam simulta-
Rio, afim de assistir ás exeqnias do i neamente s. exa. o sr. bispo do 
mallogrado general Couto de Ma-1 Espirito Santo e todos os sacer. 
galhãlhãe». , dotes, ajoelhando-se todos á pas-

Aoompanha o» o dr. Evaristo de sagem do inap to bispo. 
Oliveira, I Após uma «ouverture» pela or-

j cliestra, percorreram a nave e o » 
! corredoros latoraes do templo B. 
revma. e os demais sacerdote» , 

_ ' seguidos da irmandade do Cora 
APOIiLO ! «ao de Jesus, cuio rico estandarte 

A companhia ingleza Holdens era conduzido pola exma. sra. d. 
Fantoches apre-onta hoje ao pnbli- Q a b » i e l i n a Carneiro, 
eo, naquelle theatro, mais nma dad' Depois, o revmo. mfssion-urio 
suas attrahentes fnncções, Bartholomeu Thadoi, subindo ao 

O programma, qne so lô na seo P u l P ' to , orou durante m.aia de 
çãi competente, ó convidativo. P( r u m a h o r a > desenvolvendo bri lhan 
elle já se pódo prever uma g r a n d e . t e m o n t e ° thema qu^ escolheu 
enohente. ' ° ^ v ^ a n d o P r o fund* erudição. 

s . paüro Bartholomeu 

Palcos esalOes 

Musica. 
ltecesemos uma valsa, CUrysan-

themo, composição de Fabiáo F i -
gueira. 

Gratos pela remessa. 

Licenças. 
Foram concedidas as seguintes: 
De 3,0 dias, em prorogação, a d. 

Afra da Costa e Bilva, professora 
do grupo escolar do Braz; 

de 30 dias, pura tratar do sua 
sande, ao ar. Francisco Xavier Ta 
ques Alvim, escrivão da Penitencia 
ria da capital; 

de 10 diai, « Manoel Pereira d « 
Assnjqpçáo, soldado da gmrda ei-
vica do Interior, afim de tratar de 
negocio» de sen interesse em Tau-
baté. 

a f e -
"tnra, 

A secretaria da Fazenda, 
dido do secretario da Agric 
vai creditar ao director da Bupe-
rintenden«ia de Obras Publicas a 
importancia de 30KX)0$ por conta 
dos adeantamentos que lhe forsn 
feitos, para despesas a seu cargo. 

Foram i Snperitendenoia das 
Obras Publica» para informar de-
talhada e urgentemente, os offi-üo» 
da camara municipal da vi.IU d.> 
Bom 8ucce»»o, sobre a necessidud) 
de ser vendida a cadeia vellr; da-

uella villa, e da camara municipal 
Piracicaba, sobre o« reparo» de 

qna está na«e»«itando 

j I de 

a: 
i ' nii. , _ a ponte me -

Laia Teixeira; appellado, Clementetalli»a «obre o rio Piracicaba. 

Terminou 
Thadei o seu diBOurso, tendTe^m-
pro preso o auditório pelo b r i -
lhantismo da sua oração A ' s 8 

m8 ? > a 0 m í n u t o s . f ° i entoado 
o «To-Deum», seguindo-se a ben-
çam do Santíssimo, Sacrataento. 
Toda a fosta correu na melhor or-
dem, devendo os festeiros e i r -
mandade d - Coração de Jesus e « -
tar satisfeitos, porque não poupa-
ram esforços patenteando a p e r . 
íoita intuição da responsabil idade 
que om bôa hora assumiram. 

No dia 12, seguiu a. revma o 
bispo d. João No r y , B O quo nos 
consta, para a, . v i l l a Buono», n l 
estaçao do Jaguary, 8 e ndo acom-
panhada por muitas pessoa» a té 
aquella estação. 

SALTO DE Y T U ' 
Esoreve nos daquella v i l la o sr. 

J. A . de Albuquerque: 
tPeço lhe a fineza da publioaçSo 

da noticia abaixo, na sua concei-
tuada folha: 

O correspondente do «Estado» 
nesta v i l la , em sua carta ultima, 
entre outras noticia», disse que a 
sua osoola e a da professora, sua 
protegida, que têm « quarenta s 
tantos » alumnoa Matriculados, 
deram no mez de agosto, a média 
•le 2õ, para cada alumno. Esque-
ceu se, porém, de referir-se á mi-
nha escola, que. tendo < apenas 
v inte e cinco» alumno» matricu-
lado», deu, no meamo mes, a mé-
dia de 90.» 

I | 

II 
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Contliiuiim a produilr mu \ori\» 
ilelro min1»—u mi iti»<1)< l»ti lia 
imronatlilea im |hVh d<- MATIll-

CAKIA, il» pliui-inm eiitii-o I nlirli lii 
Diitru, pura IWrlIlUr » ilontlçfln da» 
r lanças c caiar «•< Kruio.nflrlniriiliw. 
O» mídli-o» IIS appllriim rm »"IIH pru-
prloaOlhoa nuprnM* du dent l f l 
iii dlns. eminente* attcstam MM cm 
mel » . AH IIIACS ile família dei etn «em 
|ire ter mi nua lã» Impor*aiitr me-
dli uincnta, n i|iml M f n n w t r i r i to-
•Ias a» pliarmaeliiH »• drusarlax. 

T I ] L I ] ( ü R A D l l l A S 
H E l l V i y O E t í l E t l A L 

R I O . 14 
Festa artística 

Effoetuou se hoje a foata artla-
tloa da actriz brasi le ira Amalta 
Iruoema. 

O L y r i c o apresentava um bello 
aspeoto. 

Fo ram oUbrenldo» A dístlnetu 
artista (Uvoraoa mimos valiosos. 

R I O . 14 
Sr. Burgos M<in<<'lro 

Acha-so já restabelecido o ar. 
Borges Monte iro , socroturio par-
ticular do ar. dr. Prudonto do 
Moraes , presidente da Republ ica. 

R I O , 14 
Iinperutrlz d'AostrIa 

O cr. dr, I ' rudonto de Moraes, 
prosidento da Republ ica, tologrr» 
phou ao ministro brasi leiro ud-
dido á legação da Ital ia, uilm de 
que o represento noa funeraes da 
imperatriz-ruinha Elisabetli, du 
Áustr ia , os qnaos ao raalisam com 
grande pompa no Babbado. 

R I O , 14 
Coufercnrlu ili|>loinati<-a 

Conforenciaram hoje oom o ar. 
genoral Dyonis io Cerqueira, m l -
nistvo das Relações "Extorioroe, 
os representantea doa Estados 
TTnidoB, Al lomanha, Bélgica e 
Portugal . 

R I O , 14 
Laboratório pjroteehnleo 

Foram apresentados liojo ao sr. 
ministro da Guerra os projectos 
para a neconatrucção do Labora 
torio pyrotechnico do Campinho. 

R I O , 14 
Aprendizes marinheiros 

Caso o tampo pormitta, soru 
doeignado o dia IV do corronto 
mez para a inauguração da oscnlu 
do aprondizoa marinlioiroB. 

R I O , 14 
Possessões portuguezas 

O encarregado dos negoeioB do 
PortugulTjunto ao nosso governo, 
recobeu um tolegramma do HOU 
gove rno desmentindo formalmen-
to a notioia quo so propalou de 
que se ostava contractando o ar-
rendamento das possessões de Lou-
renço Marquos á Inglaterra. 

R I O , 14 
Dr. Almeida Nogueira 

Acha Be nosia cidade o sonador 
„ „ „— r>.. -. 1: ~ - - -
Ln i z de A lme ida Nogueira. 

R I O , 14 
Títulos eleitorues 

O ministro do Inter ior romet-
tou ao Presidonte do Estudo de 
8. Paulo cinco mil títulos eloi-
toraes. 

R I O . 14 
Senado 

A Bossão do Sonado foi presi-
d ida polo sr. Manuel Victorino. 

0 3 trabalhos constaram da dis-
cussão do parecer sobre o *veto> 
do prefoito re lat ivo ao prolonga-
mento da rua Buarque do Muco 
do o desapropriação da chaeara 
do Catteto. 

O parecer fo i ílnalmento appro-
vado por maioria do 30 votos. 

R I O , 14 
<11111 ara 

N a Camara continuou liojo om í 
discussão a quostão da interven 
ção do Poder Uxecut ivo nos acon-
tecimentos do Amazonas, apro-
sentando o sr. Ov id i o Abrantes 
uma emenda a respeito. 

O sr, I r inou Machado falou 
combatendo a intervenção. 

Os srs. More i ra A l v e s o Mar -
cos Araú jo apresentaram um pro. 
joeto auetorisundo o governo a 
revôr o Código do Ensino Supe-
rior. 

O sr. I l e rod ia do Sá apreaen 
tou um projocto modif icando a lei 
oloitoral om v igor . 

Fo i approvado om 3" discussão 
o projocto quo prohibo quo sejam 
recebidos como moeda os titules 
do crodito ao portador emittidos 
pe los governos don Estados com 
declaração do valor do duzentos 
mi l róis o prohibindo tambom a 
circulação do taos titulos. 

E m seguida fo i encorrada a 

sessão. 

R I O , 14 
Cambio 

A s opnraçõos Ho cambio foram 
otThctuadas ii taxa do 7 21(32. 

O mercado focliou firmo. 
S A N T O S , 14 

Sessão da Cucara 
l i o jo , em &o&|pão da Cornara, o 

presidonte, depois da le itura do 
of í le io do governo, communican-
do o dospacho no recurso do Sa-
cramento Macuno q Francisco 
Te i xe i ra Si lva, do acto quo revo-
gou a lol municipal de 20 do fe-
vero i ro de 1805, diss* que archi-
v a v a naquelle o f f lc io a prepotên-
cia, a injustiça o a vaidado. 

O oonteúdo do tal of í le io fo i 
recebido com fr ioza pelos veroa-
doros presentes. 

Fo i approvado pela Camara, 
com oxcepção do vereador Mo-
re i ra Sampaio, a indicação se-
g u i n t e : ' « A Camara Municipal do 
Santos protesta contra o acto in-
constitucional e arbitrario do go-
ve rno do Estado, que decretou a 
suspensão da lei municipal n. 
118, de 10 de agosto do 1808, e 
aguarda ooniladamonte o julga-
monto do Poder Judiciário, man-
tendo-se f irmo na defeza dos di-
i c . o i e interesses do munioipio.> 

B A N T O S , 14 

MoWuiinlo «Io porte 

Rntrou hoje o vapor nacional 
• Allno», v indo da Macau 
•al, oonitgnado n ordem. 

Hnhlram os seguinte* vapores 
Nacional • A lexandr ia* , em tran 

sito, paru riortanopolts; 
Inglês, iBrltlsll Prtnce. , com 

cafu, para N o w York i 
B i r o t allemã <I i inai ,om lastro, 

para Iquiqun; 
Hnhe inmnhl\ o vapor allomüo 

• Tucuiuuni, cotn café, para I lum 
burgo. 

HANTOS, 14 

Rendimentos flseaen 
A Al fundoga rendeu ho)o réis 

120:5545020. 
A Reoobndorla, 00:8105100. 

S A N T O S , 14 
ItespuelioN de café 

Foram hoje doBp&chadaB 10,620 
unccas do cafó. 

S A N T O S , 14 
Kulleilmciito 

Fulleoeu hoje o antigo ourives 
dosta cldado A m a n d o 1'rat, ca 
valhelro multo estimado. 

Foi sepultado hoje me>mo no 
cemilorio do Paquetá. 

S A N T O S , 14 
Jurjr 

Entrou liojo om julgamento do 
Jury o roa Manoel Josó Vuleiro, 
aocusado do orime de estupro na 
menor Rosa Novos , do Boto mozen 
de edade. 

Defendeu-o o dr. Cunhae Costa -

O róo foi condemnado a aeis 
annOB de prisão eellular, conver-
tido em sete annos do prisão sim 
pios e a doptar a menor, f 

Entra em julgamento amanhã 
Anton io Frias, por ter esmagado 
uma croança com uma carroça 
quo guiava. 

Defendeu-o o dr. Isidoro. 

SANTOS . 14 

Mereudo de eafò 
KtTectuaram-se hojo vendas de 

16.000 saccas de café, na base 
do 75800. 

O meroado calmo. 
Entraram hoje 43.843 saccas do 

oafò. 

Desde 1.°, 370.208 saccas de 
café 

Htouk, 845.482 saccas. 
E m egual data do anno passado, 

em. aram 43.132 saccas. 
Desde 1", 420.310 saccas do 

café. 
Stock, 1 085.802 saccas. 
Desde 1.» de julho, 1.002.434 sae-

CHS. 
Saljiram, dosile 1.° deste, para 

a Europa, 89.301 saccas ; para 
os EstadoB-Unidos, 40.824 s&ccas 
do cafó. 

a A wrpnfi, 14 
•Mercado de eamblo 

O mercado abriu hojo com 
banoario a 7 5^8 e o particular, 
a 7 11 [10. 

Foram foitos negócios em ban-
oario a 7 l l j lO, o a 7 3(4 o em 
particular, a 7 l l j l B o a 7 3[4. 

O mercado focliou com o ban 
cario a 7 3[4 e com o particu-
lar a 7 25{32. 

O movimento do dia foi grande 

G E N E B R A , 14 
Imperatriz da Áustria 

Part iu hojo, pola manhã, deBta 
cidadc, o comboio especial condu-
zindo o corpo da imperatriz da 
Áustria. 

O povo affluiu á «gare» , notan-
do se em todos Hignal do profunda 
consternação. 

M A D R I D, 14 

lleputi uidos 
Cliogou ao porto do Sautandor 

o vapor «Christobal Colon», con-
duzindo ofliciaoB e soldados ropa 
triados. 

W A S H I N G T O N , 14 
Situação dus Philippimis 

O presidonte Mac K in lay reoo-
b o » tolegramma do almirante 
D o w o y dizondo estar critica a si. 
tuação do Manilla. 

O almirante pede urgentes pro-
videncias. 

W A S H I N G T O N , 14 
Os lacaios 

O a lmir inte D e w e y telegraphou 
a Mae JCinl.^y dizendo quo os ta-
galos se toi nam perigosos ás for-
ças amoricr.nas nas Pli i l ippinas 

M A N I L L A , 14 

Agtihinldo 
Os tagalos recusam-se a dopor 

ao armas omquanto não so defi-
nir a posição das Philip4inas. 

O chefe Aguinaldo dispõe de 
homens , b »m armados e 37.000 
espingardas. 

N E W - Y O R K , 14 

Commi-jsuiios da paz. 
O presidente Mac Kin loy dei 

xou completa l iberdade aos com 
missarios atnoricanos quo 'foram 
a Europa afim de firmar o tracta-
do de paz com a Hespanha. 

W A S H I N G T O N , 14 

llaxinio Clomez 
Telogrammas do Cuba dizem 

quo Máx imo Gomoz dou a Bua 
demissão do commandante chofo 
das forças cubanas. 

V I E N N A , 14 

Contru os italianos 
Continuam om toda a Áustria» 

ospecialmonte om Triesto, as do-
inonstrações do hostilidade con-
tra os italianos. 

Em diversos logares el les têm 
Bido aggredidos e mal traotados. 

B U E N O S - A I R E S , 14 

Uuerra eom o Cliilc 
A maioria du imprensa opina 

pela declaração da guerra. 
ProBeguom com actividade os 

preparat ivos bellioos. 

IIU ENOH- A TREB, 14 
A urbltrarrni 

Consta nesta capital que o go-
verno rogeitoii a proposta do 
Chile re lat iva á arbitragem. 

Os ânimos mostram-sa exalta-
dos oontra o Chile, 

Os Jornans at.trtbuem toda» as 
dtniculdadea da questão ao peri 
to chileno Barros Arada. 

L O N D R E S , 14 
Viielllenção de ( reta 

O governo Inglês assumiu pe-
rante as potências a rosponsat>l> 
lidado da paciflcaç&o da i lha de 
Creta. 

B U E N O B - A I R E S , 14 
CoiK-entrarão de forra* 

O estado-maior general do exer-
oito mobil iaou todas as milícias 
afim do conoontrar parte das for-
ças na Cordi lheira dos Andes. 

H A V A N A , 14 
Presidente de Cuba 

Os ohefes cubanos trabalham 
actualmento na eloiçuo do presi-
dente da Ropubllca de Cuba. 

G Ê N O V A , 14 
Courui;:iilo urircntiuo 

O oouraçado argentino «Boi 
grano» , em construcção nos esta-
leiros de Spezia, activa os seus 
preparativos, afim de partir para 
a Republ ica Argent ina, dentro de 
oito dias. 

S A N T I A G O , 14 

A questão ilc limites 
A reunião socrota do mii liste 

r io para tratar da quostão do II 
mites terminou hoje ás cinco ho 
ras da manhã, nada transpirando 
a respeito do que resolveu. 

L O N D R E S , 14 
Suceessos de Crct» 

O gove rno inglez decidiu to 
mar attitude enérgica deante dos 
últimos acontecimentos do Can 
dia. 

R O M A , 14 
Bani|iiete 

O cônsul brasi leiro offoreeeu 
um banquete ao ministro argen-
tino nesta capital. 

B U E N O S A I R E S , 14 
Exercícios nnvues 

Toda a eBquadra acha-se em 
Peguonza, em manobras do exer-
c idos . 

B U E N O S A I R E S , 14 
Arbitragem 

O govo rno rejeitou a proposta 
da arbitragom geral foita polo 
govorno chilono, acceitando, po 
róm, a arbitragom parcial. 

S A N T I A G O , 14 
(•iiurila iiueionul 

A guarda nacional mobilisada 
consta do com mil l iomens. 

S A N T I A G O , 14 
Probabilidade (le guerra 

— 1 , in '•"" 'tae;in rln povo 
aqui ó onorme. 

O presidente Errazuriz mostra-
se impotonto para ovitar i 
guerra. 

O Congresso amoaça-o do do 
posição, eaBO eile procure evi-
tal-a. 

Os bancos suspenderam os cro 
ditos. 

OYULIHMO 
Hó iimsnlift podeni')i pnbliear o 

iiiterexH-inte e inaguitloo progrum-
ma puru IM próximas oorridas do 
domingo, QO Velodroiuo. 

Uabonios i]ne se adia melhor da 
enfnrmidsile ijne o prostrou, o lie-
roioo oauipo&u brasileiro AWM». 

ryluihn foz hontom um oxiolleute 
cotejo. 

Houve houtum mnita «onsorren-
«ia aos exereioios «/distai , na pista 
da Consolação. 

Nas archibancadas viam-se algu 
mas represontantes do bailo sexo 

T Ü R F 
Da dirootoria do Hippoilromo 

Cam]>ineiro resebemos nui lindo 
artístico convite para o Oranile Pre 
mio Hippodiomo < iimpineiro, que so 
elTectuu, no dia 18 do torrente, nm 
commeisoraçlo do aunivarsario da 
fnndaçio daqudla ologante e Una 
sociedade. 

Agradecidos. 

E ' roputada infallivol, nas rodas 
dos entendidos, a vistoria do entre 
pido rrak Cyaxure no Grande llp 
jiodromo Campineiro. 

O» ranyu*, pi róm, porguntam 
Banavalí não tom peruas ? 

Z A H D O 

E m b a S s a n i a i n e n í c 

Camara Ecclesãastiça 
Foram concedidas as seguintes 

provisOou: 
Braz, a favor do José de Souza 

Villas Bõos e Ií( sa Gomes de 
Faria. 

Santo Anlonio da Boa Viüta, a fa-
vor do José Houto Mendes e Fran-
ciscu Uosa de Jesns. 

Xiritica, a favor de J.iuqmm Do-
mingues Cardoso e Antonia 1'odroho 
do Moraes 

Borda ila ifatla, a fuvor do Jotó 
Caetano da Hilva o Virgínia Mu 
ria. 

Soccirro, a favor do Jonqnim Do-
uiiugues Pereirr. e Minervina Mnriz 
do Jesus; do José Alves de Oli-
veira e Firminu Muria de Jesnn. 

Owaratimjuetá, a i iver do José 
Antonio dos Soutos o Muria <. rpriu-
uu de JPSUS ; do Josquim du ,Silva 
Loite e Maria Lemes de Jesus. 

Ribeirão Freto, a favor do Giu-
soppo Fiori e Anua Fiori. 

Ararí, a favor de Juão Francis-
co Teixeira o Isabel Maria de Oli-
veira. 

Cnmbuhy, a favor do Anlonio Pe-
reira du Fonseiu o Acna ViotoriuLa 
de Jesus : de Munooi Hubino do Al-
meida o Franciscu Emcreucianu do 
Almeida. 

Taluhy, a f.ivor do João Fernan-
des de Medeiros e Maximiliann Soa-
res de Medeiros. 

S José dns Birfellma, a favor de 
Franei iso Burbosu o Auna Candidu 
de Jesus. 

Sarapuhy, a favor de Emygdio 
Antonio Manoel o Genc-rosu Ma 
ria. 

Sé, a favor do Lniz Nesi e Ursu 
lina Rossi. 

Proonrar examinar as leis pliysi 
eus do mando, oxtonder este domí-
nio aléui da duração da vida, foi 
tentativa transformada om facto, 
hoje, pelo liemcm, qne desprendido 
das idéias supersticiosos do pastado, 
abordou nm dos maravilhosos pro 
blemas da sciencia, qual o do evi-
tar e parar a patrdacção, eonso-
quenciu da morle. 

i ratieudo desde o começo da JQ 
ínanidade, privilegio dos padres que 
concetravam, então, todas as prero 
gativus possíveis; o dmbtleamamento 
representa a cadeia que prende o 
passado ao presente e este ao fn 
toro. 

No seu sentido proprio, a palavra 
embalsamamento qner dizer impre 
gnação de um corpo morto por bal 
somos ou oleo e resinas aromaticas. 
Mas, no sentido mais amplo, expri 
me a conservação dsqnello corpo 
morto por i.ieio de snbstancias dos 
reinos orgânico e ino'gnnico, pro 
venindo e sustando a sua decom 
posição. 

Descrever os processos emprega 
dos pura esso fim, desde os egvp 
cios, gregos «^romanos; acompanhai 
os em o nus diflerentes phases e cri 
tical os, jnlgo tarefa impertinente 
nos limitados traços do nma noticia 
despretensiosa, quo só tem por üm 
provar que o Estado ds S. Paulo 
astro de primeira grandeza na jons 
tellnção brauiloiru, sabe trabalhar o 
progredir 

E' reprovado, e nos paizes cultos 
prohibido per lei, o esibals.irau 
mento do cadaveres com snbsun 
cias reconhecidamonto tóxicas. O 
arsênico, o bichloreto do Lydrurgi 
rio que são, a!ém de outros, em-
pregados geralmente para este flm 
ufto devem ser admittidos, em bo-
nelinio dos interesses da justiça. 

TR,--*R-- -- - . 'I• I.'RUIF>'( 
para u dCflcoberta de um meio, qne 
aonsorvnndo por tempo indetormi 
nailo 03 «uduvorov, o íize-tse som 
prejuiso daquellcs interesses. 

E fuz-se a luz. ' 
Quando o homem, qual Prome-

thou roubaedo ao cóo o fogo ani 
major de sua obra, tem con^uÍLta 
do os elementos, affroníendo 
perigos e a morto; quendo, sem 
coníoninl-af., clle otravtssa ns mon 
tanhus que se oppõem á suas gran-
diosas concepções; quundo, prati-
cando a luparotomiu, pormitta-se-me 

"magem, no vontro da terra, or-

Pagamontos. 
Ferura solicitados os seguintes 
De 4:614$8Ü0, ao or Joaquim Mar. 

ques ; 
De 3:12(J$200, ao sr. M. V. Paiva 

a Silva , 
Do 1:202.; ao sr. Antonio Gon-

çalves Leite. 

liesnmo dos prêmios da loteria 
Z — 4(> da capital federal, extra-
hidtt cm 14 de setembro de 18M8. 

Prêmios de l-.':0tM)$ ató õllllt 
41886 66(101 
6 prêmios de 200$ 

24S53 31473 345113 42933 
S premiou dc 100$ 

16651 16301 22G68 3ÍI331 
4B699 69666 69757 
11 prêmios de .">0$ 
2719 3421 13162 

17687 26960 32264 
43032 62617 56730 

Approxlmações 
41884 o 41886— 100$ 
66800 e 65802— 

5628 o 6630-
Dczenas 

41881 a 41890— 
56801 a 66810— 
6621 a 5630-

Todos os numoros terminados em 
o 1 tem 1$000. 

Tolegramma dos prêmios da lote-

17511 

10560 

571 
15761 
42675 

13282 
41643 

60$ 
60$ 

20$ 
10» 
10$ 

rancu-liie as entranhas, verdadeira 
fonte de riqueza o de progronso 
quando foz trunsmittir seus pensa-
mento» de um extromo a ontro 
com a rupide-z dq relampago ; qnan 
do, espiaudo a natureza e procu-
rando surpTchendtr o segredo de 
suas mysteriosas opsraçõea, nov< 
Colombo, tem doticoberto um mun 
do do iailnilamoníe poquenos, dan-
do combato o vencendo os grandes, 
por mola agigantudas que sejam 
suas proporções, como não desco-
brir um meio com o qnal, dada a 
morto, a putrefaoção não sobrovo-
nha V 

Pois bem : ó isto uma conquista 
obtida pela scioncia, que i>or si só 
representa sua gloriticução. 

Sem a mutilação do cadáver, rett' 
peitando sua completa inteqridt.de, hojo 
eonseguo se sna conservação, por 
tempo indefinido. 

FUF.SO a dar a prova. Depois de 
grando somma de sacrifícios o gra-
ças ao Exino. 9r. Dc. Aavier de To 
ledo, que no curgo que Oi;cupa 
de Chefe do Policia, é nm modelo 
de autoridade, enja toga qu i lhe 
cobre os hombros em nada uu 
gmenta u inquebrantabilijade de 
hoxi caracter, e ao qual publica e 
eternamente agradeço, pude obLer 
um oadaver o embalsamal-o' 

E ' o de uma criança de 20 me-
j zcs do edade, fullocida ia 10 horas 
da manhã do dia 21 de julho pro-
ximo passado e ombalsamada no 
dia 22 do mesmo mez, ás 12 horas 
do dia. 

Nos dias 21, 24, 25 o 26 a palli 
dez propiiu ao cadáver foi substi-
tuída por coloração roseu du face, 
que começou a desmerocer do diu 
27 em deante, entrando o corpo 
ficar escuro, o qne hoje é bem ac-
centuodo. 11.,je, 30 dias depois, co 
mo se vê, o cadáver está completa 
o perfeitamente conservado. 

Está, pois, oílVctuacla u oxperien 
cia. 

i4e a inhumução é o destino nlti 
mo dos mortos; so ostos dosoppa-
recem )>or eíToito de putrefacção, 
vordadeiro banquete dos t-abiilha 
dores da morle, nu phrase de Mégnin: 
se, nu campanha levantada contra 
OB cimiterios, pelos perigos que di-
zem delles provir, a cremação 6 o 
recurso propugnudo pela hygieuo, 
que bem executada ropresouta a 
mais ardento aBpiraç&o social, pois 
não só concerva como prolonga a 
vida, pola p-ophylaxi.i das moles 
tias, o embulsamamonto « o meio 
termo ontro esses dous, assegurando 
a «onsorvaç&o do cadáver, por tem-
po indeterminado, sem o mínimo 
prejuiso para a saúde, qner publica 
quer privada. 

Qaem conheoe os phenomenou da 
putrefacçso, como eota se professa 

o aspecto lngubre e intuseanto 
que a acompanha ; quem oonhece 
os diversos modos do insineração 
dos corpos, despertando forte op-
posiçõo pelos lados religioso e sci-
enti&co, ha de sonvir que o embal 
samamento, em certas occasiões, 
prennehe todos os flns. Isto, põ-
em, noB -.asos em ^ne o processo 

empregado não eontraindique as 

Eis nm cadavar ambalsamado • 
em ria adoanUda da mumiUcaçAo. 
Nâo se Ihn nota o menor « ó n e 
sua integridade * patente. 

Agora, qnaos as vantagens Jo 
embalsamaiuento ? Hão evidentes. 
Eiu respeito As crenças religiosa», 
podem-so prestar os obsnqnios do-
vulos a um morto, no sétimo dia, 
estando o oorpo presente . om ro-
laç&o as distanciar, podo nm saila-
vor ser transportado paia quilquor 
parte, por mais longínqua quesej.i, 
perfi ílumenio conservado : qaaulo 
A Justiça publica, a garantia das 
pesquisas toxicologicas, desdo quu 
u prososso seja esto <|iio empro-
gnei o a conservação do oorpo pu-
ra o roDonhesimonta do soa identi-
dade. Não Oca ahi. 

rsm sontiece a nenropathologin 
sabo qne casos ha em quo o indi-
víduo em ontado do morto apparen-
te poda ser enterrado como real-
mente morto, sem o estar, como se 
tem dado. Attesta o o «aso de 
Wlnsllow duas vozes morto e dnus 
vezes resuscitado : uttesta-o o «aso 
do ubbade Donnot, conformo elln 
proprio, em 1806, confessou om plono 
aonudo francez. quo om 1826, morfo, 
no «aixão, em meio das cerimonias 
que lha proaUvau, reiuscití" uo 
ouvir a voz da nm amigo du infan 
cia. 

Nos casos, pois, do morto appa-
reute, a snbstanoiu empregada nosto 
prouesso obra, logo Lm começo, 
como o roup do jouet, despertando 
o individno. 

Está, portanto, demonstrado e 
consagiads pola experientia nm no 
vo pr cesto do emlialsamamonto, ao 
qual bo pode upplicar o luto et ju 
cunde. 

E. não qnorendo qne se mo dipa 
o lios ego virtirulos feri, hillit aller 
honm cu, declaro, o proí osso nio 6 
meu. 

L i o, estudei-o e pratiquei-o. A 
prioridade, porém, de sna exoançüo 
aqui, em S. Paulo, esta, sim, per-
tence me o para a qnal oston pre-
parado, para de prompt", praticai a. 

Disponho do necessário pira esse 
flm. , 

S. Paulo, 19 de agosto de 1896. 
Du. AMAXCIO DK CAEVALHO. 

lisnanatins de ('nloniisçãn entrar ds 
tlnítlvaniontn «m nxerdalo, e qne 
As so>'induiiis de navogsçio, iimt 
ilells psrtisipain, nAo tenha sino 
concedida lisença para a propagan-
da d* «migrauies dosou Iransporto, 
aceres-eiolo mais, que a própria 
Hodeduda llanseatisa diz que na'j 
obteve a «onsessAo desejada. 

Estes /netos sào todos rnass, m s 
os nossos «ompatriotas laboram om 
erro, quando suppóem qnn se trata 
na Allomanha do deliberada prolilhi-
<;so, on rdnctanda om aoDeoder a 
solicitada permissão. 

Do grando intnresso quo o irnpo-
rudor ligou desde princípio a eu to 
magno assnmpto, da diligensis n 
soltaitiido eom quo o chsticellor do 
império, o prinsipe do IluUonlohe, 
asompanhon o em todos os passos, 
poderiam, muito provalmente, sus-
citar os llexões o agitações agrárias, 
que vedarium qualquer emigração 
allemã e protelariam a obra inicia-
da em Hamburgo e llremen, mus 
nunsa prohibil a. 

A emigração alIemA para o sul 
do Hra>il será mui brevoments um 
factn consummado; prova isto, dea 
de já, o caso de ter o ministério 
do estrangeiro «roado rosontomonto 
dnas agonsias consulares no sul do 
llra.sil. Se aSodcda lc liansoatica de 
Colonisação não obteve ainda a ton 
ceset-3 o nem as dnas sociedades 
de navegBção licenças para o trans 
porto do emigrantes, depenile isto 
de difliauldados. provindas das leis 
sobre a emigração. 

I<o,,etimos: o imperador da A l i e 
manha e o shanceller do Império 
são de opinião que a obra mori 
toria dos hamburguezos o bremen 
ses iniuja será nufiorada e qne, 
sob este principio, nenhum mjv i 
mento agrário poderá dotol-os.» 

DR. N. FBBIKK 
(hoel. y.eihmg-l*—Vl[l-M) 

Felicitações 
Fazem annos hoje: 
A exma. sra. d. Juatina Pinto, ve 

noranda ponliata, irmã do sr. barão 
de Piracicaba; 

A distineta sra. d. Contrucoi 
Abrato; < 

D. Francisca de Carvalho Castro, 
esposa do dr. Sebastião Felix de 

A í\ ' r tKH » E ' :OWI 'AMUIAH 
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- 1$ 
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SlOf 1371 

— 116» 
mt aò«$ 
- 401 
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Os a l lo imies do sul do B r a s i l ; 0 t j : " t r o ; l f . 
- , . I O joven Bruno Rangel 

c a a b r o g a ç i l o do roser i -

pto vou der Ileydt. 
«Os allemães dos Estados do sul 

do Rrasil quo em virtude do abro-
gação do roscripto von der Heydt, 
tanto se haviam regosijado o, com 
razão, depositado a maior esperança 
nu oolc uisação allemã daquelles Es 
tados, que as «idadeu de Rremon e 
Ilamburgo haviam promettidú efle-
ctuar, sentem ae actuulmento em 
estremo desilludídos, por lhes paro-
oer qne essa magna questão ador 
mecera. 

Hobro a noticia do qne, contra 
tedr. a osppctativn, tinha sido prn-
hibida a ambas as primeiras socie-
dades do transportes do immigrur-
tes para o Brasil, á Bremen a & Hamb. 
Dampfergrsellsihaften, n acceitação 
de immigrantes, e ao mesmo tempo 
negada concessão á sociedade Haa-
seaiicr. dc Coloaisaçã'), n nllemãcs 
daquclln ZOOR do sul dc, Brar-il 

abam de dirigir ao imperador 
Guilhormo I I u ropresoutaçúo se-
gniute, qne reproduzimos : 

< \ Vossa Magestade Imperial di 
rijom-so aiiEiiiiacucu^ allemã^" 
abaixo ussignudrs, residente., jo 
Estado do Santa Catloirina, Brasil, 
implorando do V. Magestade pro-
tejção o socorro para o estado pro 
cario, não merecido, cm quo te 
aclism. 

Mais de 70.00'J' nllomftei], o doa 
quo falam esta linguu, no toáo um 
lerço da população do nosso Estu-
do, porderão irremediavelmente o 
sentimento, u caltura o o espirito 
germânico, se, para o íutnro, fôr 
sustada a emigração allemã para 
e<-tas colônias, actualmento llores-
oontos. 

Dignou se V. Magestade de abro-
gar o rescriptn r. >1. Hevdt, que 
prohibia 
emigração 
e.isa emigração apenas para os taes 
Estados do Snl Jo Brai-il 

absolutamente fuvoravois ás 
nossas colônias allcmãs ou relató-
rios do ministro do V. M igeslada, 

dr. Krauel, do coutra-almiranto 
Vaiais, do dr. Wirguud, direitor 
da Norlleut chm Lloyd, assim como 

a testemunhos unanimes do todos 
os viajamos quo visitaram o conho 
cem este nos:<o bello paiz. 

Em consoquencia do sbrogação 
do roscripto de Ileydt, consumira 

Pestana, 
estudante, ülho do dr. Rangel Pes-
tana ; 

O dr. Álvaro de Carvalho Ara-
nha, escriptnrario na Delegucia 
Fiscal. 

— Realisa-se hoje, na egreja da 
Sé, o onlace matrimonial do sr. 
Fruncisoo Antonio de Sulks, erm 
a senhorita Clotildo da Costa Car 
valho, filha do sr. Autonio 1'iros de 
Carvalho. 

Posta restante 
Tlasile — Ytú — Segue correspon-

doucia pura Capivary. 

n v r x s s - ^ - s ; 

Maria das Dores de Paula Souza 
a João Sat.yro, e sua família, 
f * convidam a todos cs amigos e 
J conheci tos para assistirem á 

missa de 7o dia, quo inundam 
rezar na egreja de S. Pedro, sab-
bado, 17 do corrente, ás 8 horas, da 
manhã, por alma de sua estimada 
irmã, Maria das Dõres de Paula ISou 
zu, pelo qne desde jú so confessam 

1 ^aulo,!"! dr setemoro ae rosu, 
SP - M M f M . V a i M K ^ f j f ^ 

Água • Uai . . . . , 
AbUr« l i "S . . . 
Argos 1'anli iU . • , 
llragunliiis 
Kul.ril PiiulisUD» . . 
F. Carril 8. Amaro . . 
Ua i d* d. Paulo . . . 
Laptou . . . . 
Uo .hao l ' 1 
Meraanttl o Industria . 
Hogyana 

• lut. . . . . 
Huçjalm or dividendo. 

• «cm 40 °|u. . 
PanH«U 
1'rogiooinr . . . . . 
UlapakoJ 
Tclophouif u . . . . 
Diversões o Hport . . 
Viaçko Paulista . . 

L K X 1 R A H H Y P O T n E C A l l I A H 
Hatiso do C. Real . . . 70$ 68$ 

• UotAr. . . . 74$ 70$600 
DEPENXUKEM 

A,.ua e Luz. . 80$ 
Ssnto Amaro . — 

> V iaç io Paulista. — 
F O R A DA UOEHA 

251 acçõos do II. de S. Paulo, a 130$. 
100 acçóes do B. União, do a 

lfí$600 
160 nrçfí s do B. dos Eavrs , a 101$. 

14 aoçõ -H do B. Crodito Rcul, eart. 
h.vp o ínt„ a 116*. 

27.1 acçoea da C. Mogysnn,int.,a23H$ 
100 . . . 
60 > > > 
60 > • • > • a 238*. 
60 > > > > > a 218$. 
29 > > • > > a 2087. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 
ln«pe«u>r do mez, «t,v. Emygdio 

Faldi i . 
MgBcAno no BIO 

Commanicuçôes recebidas e aftl 
xadas hontem : 

. v « 10.10 
Bancaria, 7 8j8 e 7 19[.'I2. 
Particular, 7 ll|lt>. 

A s 12.30 
Bancurio, 7 21|32. 
Particular, 7 6|8 e 7 11|16. 
Fecha tirme. 

A s 3 
Bautario, 7 5[8 e 7 11|16. 
Bancurio, 7 11(16 e 7 23(32. 

MMBUÁIIU DB SA.-i.OS 
A'S 11, 30 

Bansario, 7 21(32. 
Parti..nlar, 7 11(16. 
Mercado, firme. 

Da. liirtunu UÍTÍJOPUHIIJ»».—IU«,I 
dunsin, h i r| i da ElImrdado, Mi 

vJousuItoi Io. rua ló do NurumliTO,25 
sr- rnslodia.Tsloplooe, KOI, 

OI-UIMM*—Dr. J. Uofrta do liitlon-
oonrt, oculíst», ox-olmfo rio clinica 

dus professores WaeLur «• Pkiiás, 
«ru Paris; I l írsdibiug, nu Berlim 
disdpnlo dn Htollivage llornor em 
Vlonna o Zurisli, o ek-ajadante do 
«liuisa ophtiilninlogi' ' da faenlrlad 
de Pari».—Com 16 anuoj do prati-
•a. Consultorio, i ma do Carmo, 12. 
Rin de Janeiro. 

Dr. Kriixiiio do Annirul uspotlsM». 
do syphilia o moléstia da pellu-

Rssripiorio, ma du H. Bento 2.1 
As 2 horas; rosidenoia, rua d. Ve 
rídiana, 67. 

DOUTORA MA uri R*»OTT«—Medlo 
Operadora o Parteira Esposislids 

dos — Doençau do senhoras o molé-
stias doi olbos TJolimltas, Ie<go da 
Hó, n. R. do meio dia lis 3 horas. Re 
si :enc'u, ladoira Santa Ephigonls.^7 
Respondo a (hamadoi. 

DR. VIBIATO HBA^DÍO.— Synhikr 
Viaa arinariaa, ntoro a operoçrti i 
RosideJtia r iu du Eiburdads, L 

CoQtmltoria: roa 16 da Koveuibro 
do 1 úd 3. 

I Or. nus ARNALDO VIBIHA DI CA 
VALHO A EMZ PXUSIRA BABBI 

> a 2.18$. • j . a , ,j„ H l o iíodto. 23, «onsultan 
' » 11 í s 3 da U-de Éosidensia: dr. A 

Vieira, ma Ypiranga, 8, e dr. L. 1' 
Iiairelo. Alameda do Triompbo, <10 

Da. o. ÍIOÜKÍ; Dl HSLLO.—Medico 
6£p< ..alid^des: moléstias monur-i 

enerte^üs—Rosidentia: Alameda li. 
de Piru.isaba, 48. Essriptorío, rr , 
Diroiis, .'<â, altos do Banco 1'ramo; 

'•ÍOLB-TIA nn OLHOS.—DK. T H E ' 
D O M I B O rELLBB i oisnlista da 

BoneQsoutiu Portnguoza desta <a 
plíal, ex-interno da CL1NI(. 'A dot 
OEHOS da fusuldado do Medi«im> 
do Rio de Janeiro. Coes al torio : Ia 
deira do ti. João, 15, du nma ás 1 da t 

Bancurio, 7 21(32. 
Particular, 7 11(16. 
Mi rcado, Iirm8. 

A ' 1.30 

A's 3.30 
Bancurio, 7 11(16. 
Particular, 7 3(4. 
Miri-.udo firme. 

MERCADO D E CAFÉ ' 
Dnrar.to todo o dia o mercado 

conscrvou BO calmo, com prosurn 
regular i:a baso da 7Í600, effec-
Inando-Bo vendas na totalidade de 
15.0 i0 saúdas, fechando o mercado 
calmo, sondo a sotução do mercado 
le New York 5 pontos mr.ia a baixo. 

BL o 
Entradas. . . . 8 471 sa; -ss 
Embarques .. 2.408 • 
Vendes 6.000 . 
fttocfc. 41-1 432 sorsuí. 
Mersado, esuvel . 

BASTOS 

I Mrtlestl:is dns erlaaça». I »R. DUAK-
| TE N UN Es, medico do* Rio, ox 
interno do «Única do crimças e SOE. 
pratica de bospitaes da Europa. 

Resideneia e consultorio, ladeir . 
do porto Qeral, n. 23. Consultas du i 
7 ás 9 da manhã o dns 12 da 2 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. 

D E N T I S T A S 
CLINICA CIRÚRGICO - DENTARIA 

—J. G. Mayer da Fonseca, for-
mado pela Fueuldado de Medicina 
do Rio do Jarniro tem o seu con 
sultorio á rua Dr. Falcão, 4. 

31. André Ascenço, cirurgião deutirta; 
especialista era dentixdnras pelos 

prooess-js mais modernos até liojo 
conhecidos e sem extruhir as raizes. 
Das 8 da manhã ás 5 da turdj. Rua 
do Braz, 201. 

A D V O G A D O S 
Os l>rs. Joaquim Duarte Pinto Fer 

raz o Aurélio Neves advogam er. 
Ribeirão Bonito e nas comarcas 
eiruumvizinhus. 

iT. 

Í 
Maria José Lobo Lopes da Silva 

Manoel Lopes da Silva o Maria 
José Lopes de liarros Barretto, ti 
lhos ; Muria Pereira Lopes da Sil 
vs, nora, e Antonio do Barros Bar 
retto, genro de Maria .Tosó Lobo Lo 
pes da Silva,fullocida u 8 do aorrenie, 
na capitul do Maranhão, mandam 
colebrur missa do 7o diu pelo eter 
no repouso de sua aluic, quintu 

La Prússia u agitaçlto "da fe i ru , 15 do corrente, ás 8 horas dc 
paru o Brasil, reservando dia, na egreja .da hé, para cujo 

acto roiíffioso convidam stus pa-
rentes o amigos, e Antecipadamente 
agradecem âqueiles qae se dignarem 
comparecer. 

6. Paulo, 12 dc setembro do 1898, 

em Hamburgo nm rospcitavol nu-- « - g 
mero de patriotas u Sociedade I --

S. Paulo, 15 de setembro de 189f, 
CAMBIO 

Todos os bancou afixaram Iion 
tom tabelius adoptando u baso 

Hansoatica do Colonisação, adqui-
rindo ollus aqui ou assogurundo-so, 
um comploxo de terras iguai, era 
supcrllcío, ao grão duculo de Ol-
demburgo, torrus essus qne, uma 
vez colonisadas, ligariam entre si 
as duas grandes Colônia* de Santa 
Cathariua, Blumenau o Dona Fran-
cisca, ficando ainda espaço sufti-
ciente para «condicionar e favore-
cer numerosas oolonius do caesmo 
gonero. Mas sucuede agora que noB 
ch' ga a noticia « qne fôra negada 

ambns as omprezas interessadas 
nu colonisação, á Norddentsch. /J.oyd 

Hutnh. Siidameric, Getellschnjt, 
licença pnru receber o transportar 
emigrantes du Sooiedado Hauscu-
ticu do Colonisução, ainda não cou 
ocasionada, o quo á esta será te-
nazmente neguda, pelo ministério 
do ext angeiro, tal con.essio, ao 
passo que, desde 1 do abril do cor 
rente anno, numerosas sociedades 
de nuv< gaçã j u vapor, extrangoirus, 
têm obtido licença pa a o seu 
fiiLccúouamento, sendo as duas so-
ciedades ullemãs de navegação pri-
vadas du tornar conhucidos dos 
quo desejam na Allcmauln* emi-
grar-se, o nosso puiz, relações e 
condições». 

De maneira quo nos achamos 
hojo em poinres circnmstancias do 
quo antes da abregação do osari-
pto do Heydt. 

A Sociedade Hunnatica não po< 
dendo mover-se, a emigração allemã 
derrama-se toda, somo dantob, nos 
Estados l! cidos da America do Nor-
te, perdendo-se uhi inteiramente 
para a mfie patria, e, o qne é mais, 
ahi desenvolvendo-se como a mais 
temível dus suas couaorrcntes. Nâo 
pôde haver emigração som agita-
ção, o aem emigração é fácil de so 
prover o fim dus sociedades de co-
Ioniaaçào 

A oonoessão de terras passará 
aqui, portanto, para os italianos ou 
polucoB, perdendo assim o elemento 
o a civilisação germanica uma arou 
de oolonisaçáo como cgual não 
existe em todo o globo; porderá 
ainda mais a cultura ullcmã, a in-
dustria allemã, o commorrio e a 
navegação allemã I 

Uma palavra do V. Magestade po 
derá por termo Aa injustiças e ás 
nossas noci isidades .. .> 

A este Piado dos nossos compa-

O mercado abriu firmo, oflora 
ccndo o Banco Fraucea o os ban 
coa inglezes os sbus saques u 
21(32, recusando os demais bancos 
dinheiro aciuia da taxa oftlcial. Du 
runto todo o dia o mereudo com 
sorvou-so muito firme, resultando 
uma subida ronsivel, fechando 
o mercado firmo oom OB inglezes 
saccsndo a 7 3(4. e o Banco Alie 
mão offerocendo letras repassadas 
nu munia base, e os demais ban 
oos a 7 11(16. 

A casa Thoodor Wi l le & C. offe 
roçou pola manhã a suocar u 
21 [32, uccoitundo dinheiro á tarde 
a 7 11(16, 

O movimento do dia foi regu-
lar. 

Em Santos o marcado ubriu fir-
mo, com o bancurio cotkdo a 
5(8, letras a 7 11(16, a círia taxa 
realizaram so regooios importantes. 

O mercado fechou ürme, oom os 
bancos sacando a 7 11(16 o 7 3(4, 
letras cfferccidns u taxp, maia alta 
e prosuru a 7 25(32. 

O movimento do dia foi grando. 
Até ás 5 h"ra? da tardo n jo ha-

via ainda a Camara Syndisal forne-
cido tabel a cambial. 

BOLiSA l ) b t). P A U b O 
OPF3STAS 

Fuvdot publi-.o» 
Apólices do Estado. 
Goruos som 4 "(0 , 

> com 6 ° ( j . 
Lotíras da Camara . 
lo. emprerttimo . 
2° • 
3» . 
1". 

5°. » 
6». 
Letras da Camara 

Santos. . . 

Va Cr» 
960$ 

— 800$ 

de 
55$ 

82$ 
60$ 
70$ 

ria Z - 4 6 extrahida hentem, re- i ^ M e ^ i e ^ ^ Foque " c e n £ a L f a ^ e ^ e T s n ^ ô 

80$ 
A C t ; 0 E 3 DE BANCOS 

Commersio elndustria. 300$ 289$ 
Construi tor o Agrícola 
Credito Real . . . . 

» • Carteirahy-
pothetaria com20Q{Q. 

Lavradores 
Mertunlll de Santos . 
RiboirSo Preto , . . 
tantos . . . . . . 
ti. Paulo 
DnUodoS.Carlos . . 

int. 

O merendo de 
prnenra limitada. 

Sloroiido. colmo 

Preço, 75600. 
MALAS P I R A 

BBTIMBRO 
Diu 21—Datmbe. 

> 27 Oraria. 
» 23 -I.a rinta. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
VAfOKK3 SUPHRADÚS SO BIf ) 

15 Sant- ii, Tucitmaii 
15 Iiive-*pool o 0oC-, Holbein 
16 Gouovu e eso., Matteo Bruna 
16 Londres e esc , lhrrox 
18 Itio du Prata, La Mata 
19 Livorpool o esc., Bieln 
lii Sou liimpton e esc., Clyde 
20 Rio da Prata, Dnnube 

VAEOASS A SAHIU uo RTO 
15 Ili-oinen o esi., iíarxburg 
15 Trivste o I-'iume, Melpomene 
15 Montividéo o esc , Santos 
15 Victoria,Bahia e Pernamb.,//rnbia 
15 Purá.e esc, Amazonas 
15 H. João da Barra, Fidelent. 
16 Victori» , Bahia e Pernam., Penedo 
'6 H. João du Barra, ítnyá 
7 Portos do Norte, Ifanirii 

I Os nr.s. BPAITTLIO M<c;um: 
OASTAEA MACHAT/O—AÂVOZINLO —H 

AV 1130 Rosídeniis: ú rna Aurora, n. 10.Es-
eafé ubriu eom! torio:á Jaa Direita, n. Io. Banco 

deOrcdito Real de 8. Pardo. 

| () udovogado dr. n.vgino de C^raarfO 
j tem seu esorliitorio tom o il ' 
I Al mc-ida Nngneiru, á rua de Bon 
i to n. 31., 

A 1 30 

A's 3.25 

I EUROPA 

0 advogado LAÚ Gonzaga do 0!i. 
veiro Costa—Jabotiiabul o Ara-

rnquara. 

DR. Fitr.ix IÍOCAVI-VA — advogado 
tem o seu oscriptorio á rua Ma-

rechal Deodoro, 10. Aice i ta causa 
para o interior do Et,udo. 

O dr. .1. B. d« Oliveira Penteado 
—avisa a seus amigos que sen os-
criptorio purtisular o de advoia«i i 
nesta capital tí. aiímdmoutu, á rua 
Direita, n. 4— Sobrado. , 

0% AiivoaADoa DBS. VILLABOJ I ' 
BA.iPAioVrAHNA.—Ess 'tptoWo, r 

Mure ihn! Dcodoi-o.10 

O Ar. , 
Eívriptorio: ma da Quitanda o 

roBldor ladeira do íiuuíu Eon'.. 
nia, u . l l . (Sobrado). 

• ADO T3R, ftABUIJIL LBH.UJ 

ito Santo 

»ouuta Epm,(.. 

CASAS RECOMMENDi VE 
i Correetores offlclaes — E S T E VA. ' 
| E S T R E L L i—Corretor gerul. 3iú : 
. Quinze de Novembro, 34-

17 Pi rt s do Sul, llapernna 
17 Rio da Prata, Matteo Brnzzo 
17 Hamburgo o esc , Tucuman 
19 Gensva o Nápoles, Cit a di Milano 
19 Southampton o es-., La Piala 
20 Rio du Prata, Clyde 

V A POKHB BfirBBA DOS HM SAtlTOS 
15 Hamburgo. Itapariea 
15 Huvri>, Ville de S. Niealas 
17 G:uova, Cit tá di Milano 
18 Rio, Matteo Bruno 
22 Hamburgo , Antonina 

29 Humburgo, Patagônia 

VAPOURB A HAII1K DK SARTOB 
16 Havro, Ville de S. Nienla* \ 
17 Gênova o Nápoles, Citta itiMilano J 
19 Rio du Prata, Matte, ISruz;n ' 
21 Hamburgo, Itapariea 
i)l Lisboa o eso., Ma/auge 
28 numbrtvgo, Antonina 
30 Hamburgo, Putagor.iin 

LA VRlOC'B 
O vapor Cit tá di Milmo sahirú do 

Santos depj is de amanhã, paru Ge 
novu e NupoloB, tocando no Rio de 

Janeiro. . i m upoiiioa «om amertísações se-O vapor Matteo Bruzzo suhiru de m o s ^ a o a 

Santos a 19 do corrente, paru Mon | V,cm~.cãe a cens seguradoB i 1 a. 
tevidáo o Buones-Aires lamentos sobro a reserva up, 

O vapor Nord-Amenca sahirá do | 

? Í í , . _ .H 2 d o O Ü " e u t c - P « » « « n o v a ! Ás' apoli ics so.-teadas gonum 
todos os direitos do pi-iiritiv 
Iw. l l l " — - - ' ' -— •• 

UAUEKli & C.—Drogui.itiis nes-
«apitai, dopositurios das reputa 

das PBBPARAÇÕES PKABMAOKUTIOA; 
de Granado « C., rua 1." de Mar 
ço, ns. 12 e 14, Rio du Janeiro. 

J. AM AR ANTE & C.- Drogui^a / 
nesta «apitai, depositários dof> 

acreditadas preparações plinrmaeei 
de Granado & C., ú rua Pr 

meiro de Março, na. 12 o 14, Riu 
do Janeiro. 

A Sul America — Companhia, do 
Seguros sobre a vida, cióde 30i'ol no 
pre3io de sna propriedade, roa ò ' 
Ouvidor, n. 56, e rua da Quitanda 
n. 66. 

Rio do Janeiro 
6.000:000$000 

A uni«n eompinhia qr.e p '.d? c . 
tir apoliaos 

Cupüai 

Nápoles. 
UAMBIIRA-aiTDAMRRlKANISOHS 

O vapor Tucuman saUirú do Santos 
hoje, para o Rio, Bahia, Lisbúu, 
Rottordam e Eambnrgo. 

MALA RS AI. PORTLIHEZA 
O paquete Afalange, entrado em 

Santos no dia 12, subirá a 21 do 
oovronto para Lisboa eom es-ala 
pelo Rio, Bahia e S. V i ^ n t e . 

le 

transo o participam doü l a « t o i 
mais nada. 

FERNANDO 

C A R T E I R A 
' • '0 COHMERCIO I )E S. PAULO 

70* 
122$ 111$ 

16$ _ 
— 101$ 

137$ 120$ 

— 86$ 
135$ 128$ 

„ ' » » ' «.40 "Io. 
OniUo de B. Panlo . . 

• • 70$ . . . . 
' » 110$. . . . 

60$ , 

250$ 235$ 
120$ 112$ 

«ào tenha lido possível á Sociedade Indoatrial ÁjnpMense.' _ _ 

31$ 

22$ 

28$ 

18$ 

M É D I C O S 
Xolestlus de garganta, nariz, onvl-

dos, l iasu» e sypldlltlcas ospeoia-
listu dr L . de Souza Castro, eom 
pratica nos hospitoes ila Europa. 

Consultorio: rua do Palaaio, n. 3 
Consulta» de 1 ás 4. Resídensia 
rua Genaral Jardim, 46 - Vi l la Bu-
arque. 

DR. OLIVKIRA FAUSTO, operador, 
com prauca de Paris o Vienna, 

Qyn-cr>i>gia operatoria, Cirurgia das, 
rias urinarias e operaçõ'1 de pequena 

alta cirurgia. 

Consultorio, rna do S. João, 16 
(Das 9 ás 10 horas da manb& e das 

2 ás 4 da tarde). Residência, ave 
nida Rangel Pestana, 193. 

Dr.E'/i'us, represon 
anto em S. Paulo, 34, r.ia lb de Nn-
vembro. 

CnnTA rBKRIRA .V HV.ÕMOS 1 LI, 1. - h f 
te, qnoijos, manteiga íresi P, T» > 

dan. Unas 14, rua do Rosário, 14. 

AUGUSTO SCHMID, r tiít Quart*. 
2—Dá dinheiro sobro hypot l iK» dn 
prodios na Capita); incumbe-se !• 
comprur o vender acçõiM, letra-i hv-
potheaarius, prédios, terrenos et t 
(,'au«iona titulos e desconta le ' .w 
eo rdens—8. P A E L O . 

Jnllo Antunes de Abreu—Rn» Lirn-
ta, £0—Caixa do «orrein. 77 

Ln iz DRoraT.— Corrospondouto do 
Ban *o do Santos—Ruu de hão üer 

to, u. 22 - C a i x a do Correio, 256. Ec 
ariptorir. «ommeniBl e admiaijtr-* 
tivo.Denuontos de ordens. 

COLLSGIO GYMNASIO IjIirAKTi:. — 
Avenida Hygionopolis Caixa vos-

tal n. 454.—Eate antigo e «onhMi • 
do eslaboleoimento pôde ainda re- ^| 
eeber algrisn alumnon internos, ineio | 
pensie listas o externos. Enviar? f 
p ;ospe « : os . -O direitor, FARIA TA-
VABSa. 

Limpam se Invas de pelllca Ni ti 3c I 
no trabalho, preços razoáveis.— 

Boa Direita, 22, loja de ealçadoi, 
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BÜAR-
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altua duu 

ás 2 da 
rhora. 

pNTARIA 
íor-

iediciua 
sen con-

do OLI. 
ú Ara-

V Ê I S 

f 3 
m 5 ^ 3 L I V R E 

At' 
Chegou i-

nm fi-lív. f\i n > 
raiitiuiio •> 
comprai di. 

li atiniil 
i.íi.IO tia comprarem 
p r quasi nada, ga-

ii » i . t i da volliicc, 
...ando «Uaoura 

posta j i n . 4 utuia, o< iiu b6a caiu 
d » moradia, u rua Muroes Arruda, 
n. 7Pi n i i t - ando clm-ira com oito 
alqueire* I.J terra, a.ai« 011 lamx S, 
tendo nam pura luiani* o estando 
já plantaui. «um H mil pia (lo uva 
(a Ststouia t, iano) o viain arvorir 
fr ita" ' " i aa 1 f> minutos do alr,o 

8l.i. M . ... isto <S: principio iia 
ma Uuirr j l.taueo, graude porção 
úo turras uu vary.ua do lloni l i o ti 
ro, pi;tor<i«co loruuo á rua Júlio 
< ooci 1','ão, . i j ionte ao numoro!i7. 

Todos rates terrnuos \un,Uun- e 
K dinheiro á viata ou a prazo, com 
sígnal, pagando oa rospottivcw j t« 
rui*. 

Fttra .. calar-se, com o proprleta-
r.o na l. >lou, 75, liom-Ketiro. 

3 - 1 

('iiiii|i.mhlu Paulista de Ylus Ferrou» 
e l'l mines 

Tendo-ho extruviad i OR titnlos 
das aeçõoa uo nu. «.257 a 8._'nl, 
pn/tenoentos íi herança do Antônio 
Car 'ímo d'>B Hálitos, faz ao publico 
pio, iia i, .iios sessenta día« deste 

lannimaio, sem reclamação, ser-llio á 
t<x pedido novo titulo, <lo conformi-
dade com os E.itiiiuto» da Compa 
nliia. 

H. Paulo, 31 do agosto do 18!I8. 
ADOT.PIIO AUOUITO PINTO, 

o l « f o do Escriptorio Central. 
(5» 8 3) 

Completa hojo mais uma pri 
mavera a exriu. aro. d. Dominga! 
de Souza Cotrim, polo que a cum-
primenta r i m amiga. 

JA »iU> é dc litijr 

Ha mnitm mui ' » une grande par 
te daa lutes do família, unam como 
o verdadeiro prompto allivio o Oleo 
Calmante de ti. Carlna, para mirar 
rapidamente as dArea de barriga e 
do » ouvidos daa «reauçus, qnaudo 
«l.o atormentadas, e tamliem 6 ro 
mudi » eftlcaz para a dòr dc cabeça 
u dõr do dentes. 

A procura dente santo ruoiodio 6 
constante u» Drogaria llaruel A O. 
e na enaa Lebre Jrinio Mello. 

Nostaa duaa csBits H*O uiicontra-
ilos todos os preparados pharma-
cenlieoH ile Loir. iJarlos, e no ltio 
«le .laneiro, na drcR«rin Bilva Oo-
mea & t'.,o ,rna H.;t'odro, 24. M 

I a t h s r a p e u t s c a 
Infantil 

A GH1HAPHTLLA ALBA 
DO DH. ASSIS 

n ã o e n c o n t r a c o s n j i c t i -
d o i > , q u a n d o s e t r a t a 
d o c u r a r a s m o í e s t i a s 
p r ó p r i a s d a d e n t i ç ã o . 

M i o s e p ó d f l d e s e j a r m e - I C I I Ã r C 

, l h o r m e d i c a m o n t o q c e a u u i 

M a t r i c a r i a 
• p a r a a s m o l é s t i a s d e 

c r i a n ç a s n a s p e r t u r b a -

ç õ e s d a d e n t i ç ã o 

E ' o p a r e c e r d o 
liitelllirente <• ronrcltiiailo cllidiii dr, 

Jesè <le Araújo Mal tu tircaso. que 
UHtlni ii(testa: 

; V e r d a d e i r a 
r e s s u r r e i ç ã o 

• O dr. 3o»i de Araújo 
Matto (Iroaao — medico 
pela Faoul.lude de Modi 
oi na du ltshia; 

Attesto que tenho empregado com 
D melhor e mata desejável resultado 
nas purtnrbaçüda d t dentiçfto a 
MATItICAR*A, preparado do sr. 
j>liarmaaen'iso F. Dutra, nüo se po 
detido desejar melhor meditamento 
pura ai< moléstias de crianças inlie 
rentea ú evolução doa primeiros 
dentei. 

O referido assevero aer verdade 
em 16 do meu grau. 

B. Paulo, 14 de março de 1898. 
JOSÉ DK ABAI JO MATTO QBOHSO> 

O a r . d a 

Cidadão llonorio do Prnilo 
Athando-mo atacado de forte 

tOBíie, ucompauhada do autíòoação 
nervosa que proutrciu me por seii» 
meto», durante na quses não podia 
dormir, lia eso do divcrjue modicu-
raemos, sem tirar rcbiiltado. 

Ca jçado de tanto euffrer, depa-
rei oom o vosóo ubtiuuoio «Eu era 
arr.im». e fiz uao do seis vidros (;o 
mi! igroso xarope de Alcatrão o Ju-
taLy, o acho mo hoje «ompletameu-
te curado. 

Fuço esto declaração em benefi-
cio de todea os que bnuouni allivio, 
em trunees de tão afílUtivas mo-
lostiu. 

A. LUITK MAIA. 
KUJ da Praia, 15:i-Nictheroy. 

TOÍ' " os facultativo», nfio só da 
cnp;'c-, mau õa todas an parles da 
prand republica d''- Urauil, o não 
só do Uran 1, mss do mundo ictei-

i. *.;9 em proclamar a 
Ücott como um reme-

toda a confiança pa-
qae é de stinado. 

•; _ri, formado peia L a -
premiado ecm u 

ro, f: 
Emni o 

ra as l'V r, 
O 

cria, 
A. 

Nunca assignaref uia sito,«tudo 
tom a mesma satisfação com que o 
aço agora, porquanto trato du de-

clarar, que a precii sa e:.i tenda de 
m dos iteur, qucriJos filhos .tevo 
xcluhivav.ier.te a ter lhe ailmiris 
rado em iiexapo, o famoso remedto 

do dr. Assis, deneminadu Chimaphyl-
'm niOa. Paru que se porou avaliar 
bem os roaulKdos que colhi rum a 
feliz lembrança que tive, direi li 
geiraraonte os symptomas C;UH cur;X 
terisavam a moléstia de meu filho 
uma contiirau diarrliéa ao manifos 
tou desde u appaiição doa primei 
ros dentes, ucompantinda freqüen-
temente de vômitos e febro que va 
riava entre. 39° o 40°. Um racdico 
a qtiem conaultei dis3e que se tra 
tava de $ ;aetro-enterite e presere 
ven os rem edios que a scioncia a«on-
Bolha em tuos caaos ; infelizmente 

moléstia neguia a sua marcha. 
Desesperado da minha situação nf-
Ilictiva e con.u ultimo recurso, re-
corri ú Chimaphylla alha do dr. As 
r is, sendo tãc feliz com este leme-
l i o qnc, depi ia d î 10 eia-', catava 
o meu qnericlo fiiho oonipletamente 
fora de -M-i fo, cessando rapidamen-
te a diorrlióa es vomitoi e a febre 
O restabelecimento geral foi se f i -
zendo acs poucos e elle hoje «acha-
ue inteiruniente são. Como expres-
são fiei d l verdade, assigno este, 
ouja publicação authorizo. 

M v r m j i s FKEITAS Gri.uAHÃKS 

d r . E w a r i s t o 
V e i g a 

Atteato que visitei em Pelotas o 
estabelecimento industrial do sr. 
José Alvares de Houza Soares, pa 

jra a fabricação do xarope ]'rilmnl 
1 dr Camtttiví, verificando que são 
' j iesse produeto convenientemente 
aproveitadas »s propriedades tlie 
ra^outicas <lo Cambará, aconselhai 
do' vantajoiamento contra tolas as 
inflammaçitcs agudus ou chronicas 
do apparellio respiratório.—8. Pan 

3C". 
'.uieci 

lá O 
ire '. 

>'i -tili 

. .(»•:» <ie Puna 

.o!o Franceza cu 
j-,tijiui3ance» e 

la aixa de Soc-
:o V, exercendo 
: ao Hi'1 de Ja-

n. 1're.i (itenaia nu 
ra mpiesti.i tu a 
o ,S; ott, sempre 

.. ..o u62tuiüI0 

uu. A. JÓIÍIJI. 

Vinli» 0.' 
(üíoz i ;e 1õ'1 '.. qui 
Anemia, 

;»,-ifjaeo, impotcticiu. 
Vorde-ce m li.rgo 

rnai Coinp. 

tallro 
; coca o crJaio 

do estoms-I.-o 
fri.quezc. 
fia Hí, 2—13 i 
(até Í.0—10) 

J í estão convencidos 
O moilior que toei provado para 

oB doentes syphiliticos rio ambos 
-oi? ftexes e até pura as ereanças 6 
m l i ícor Ajitipisorioo, puro vegetal 
eme não coutem mercúrio, arsênico 
iodn."oio a outros mineraes qv.e 
tanto jítM Soy.em para o estomago, 
intüiti uog, Sgado o até para o tu-
ração q nando u dosagem 6 grando. 

A pro t.urn ao licor cresce de dia 
eu dia, as> 'ini como do especifico 
auti-vliiuimiiiiie Paulistano, que 2 
eu 3 vidros uãe pura o doente lieur 
bom. 

Cirande nortia'entO acaba do che-
gar a Drogaria Duvnel & C. o ú 
ca,;- Lobre Irmão & Mtíllo. 9 - 3 

M a l r i e a r i a 
« " e m E » e p r e s t a d o r a 

St « v a n t e s s e r « i ç o s , arca 
i r , tv i í í sa G í i n ú a a ü . i í a t i -
t i S . 

E ' o t i u e a f f i m i a 
0 ilisí:iiie.'.n clinico desta cidade dr. 

Artliur €.oic.'iilo de Almeida, que as 
sint a( testa: 

'O abuixo-i visignado, dr. era me-
tlici,.a peta fu mldade do ltio do JV.-
riMro, espoci..L tta era mcloatias lie 

c rianças. 
Attesto (|iio o preparado homuro-

pulhico— « A T S U . Ut IA — habilmen-
te manipulado polo distincto pliar-
ma «eutico o sr. I . Dutra, tem-me 
pre »!:-..ío rt=ie>.::U» ^WVÍSOB W I S M 
clinica infantil. 

A;, ejiançaa durtnte? " primeira 
infa sem, sobretudo nc- per íodo ae 
denlaçü.o, não sujeitas a mr.'itos ma-
l<j0, que podem ser com Viati.doc com 
o UIÍO •1 —2 

tí. P i .ai o, 
Du. AE 

3 b S 6 f ¥ í l Ç 2 Q .. VÁ i. eã, on 
ohites, colinas, VOJ ,..o-, òiarrh. as, 
eonvnlhõaa, mso.nni.ii,, ct- . otc., tão 
communs noa duos pr meiros annos 
da iufuncia curam-so com a Cliima-
pliylla alba do dr. Asais. 

Remetia-se livro tis porte para o in-
terior do Estada Uma caixinha rs. 285GQ 

Depoaitaiios no I'.io de Janeiro > 
Silva Comes (Si C. 

Depositários em H. Paulo : l e b r e 
Irmão A i iol lo. 

Banco de Credito l!cnl de S. Paulo 
CIIAMADA DK CAPITAL 

f )3 srs. Aciionistas do Danço do 
Crodito íloa.' de 8. Paulo, possui-
dores de a e ç G f não integraliandss, 
são «onvidados para realisarem na 
Thesonraria Uo B.sneo, nesta Cidade, 
e na Capital Federal, na do Banco 
Commorcial do Jtio de Janeiro, até 
o dia 30 corrente, uma entrada de 
10 0(0 ou 20.000 por acção. 

S. Paulo, li do setembro de 1898_ 
J03É DUARTS KonBICHTBS. 

Director getenla 1 0 - 8 

Alealrão e .laluliv 

O sr. g aroel F. 
de Alme M da 

R. da t^ apa. 80. 
Não podi > dormir 

Escarrava san O uo e estava 
lutei K nmente 

Desacor O çoado 
Julgando 'S e sem cura. 

Curon-ge com d C us vidros I I 

Í S f t ^ l S í f í »dúz ia e B0J000 o cen 
w y ü ^ i » to do meditamento-
homoapatliicos sortidoa a escolha do 
vomprudor, cm vidros de cr^stnl 
oerde on «imbar. Pharmaoia llomoo-
pathioa. .F. Dptra—Rua do Rosário,n 
3 A. 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

A DBOGAB1A PAtlI.ISTA, de AlvOS 
Lima & C., ú rua do Palacio n. 7. 
recebeu do Estabelecimento Indns 
trial-Pharmsceutico do sr. Houza 
Mouros, em Pelotas, grande remeasa 
do Peitoral dr. Cambará, o mais ro 
putado doa remédios para as tosse, 
acudas e cirronicaa. 

Kíi imanfe - r l í s ! 
•U- ttil Ui< -iiií áí . Íl 

c i o O l 2 T . J & . S 

m 

u a f 

' Í 3 X S 

E J D I T A L . 

m s k s í i a s 

.-ÍMCAR1A. 
Io fevereiro- d j 189o. 

ITTB IJ. DK A U LÜIDA..' 

• t á ) " i í a e ^ o n a l " 

. li!* 

que curei a um filho de 
p. idade, cruelmente ata 
ne e pe-tinaz insomniu, 
H tomar a Chimrtphylla 
A V.SÍH. Com EÍ;te remedia 

'1.';. ; ; i o Janeiro Flour Jtfllls 
.. (• •.., .„ ri-. Lüeíted ( Moinlri'a 
Kiui, ii '< ic t e Janeiro) previno 
uo i . ' o res e padeiros que, 
* .•.,.«•* • iiercado alguma f iuj 
;.!»•. »•'•• t com a uoser. ma:rea 
«;*, otiitb, o qual esíá devidamen-
te í i . •> ev. ar fraudou o 
prejuízo» dc dirigir-so de pre-
feria Ia aos .nossos freguezea, dos 
quacs OB priECÍpaea BÕO : 

F . í í l a t a ^ a . T ^ j ® C . 
P J e t r e s E e t e i h a & C . 
Â n i a n i o P e g i e 
> ' » j a ' i € ; l ! t i ;Mffl I Í£5? O a r b c -

na 8: S. 

^ . n i í r e o í i í & O . 
J. 5 S « n a M a ; i j u e 
F e r r e t r a ÍSÍITÍOÍ-* & Ü Í K -

r a i v s i 
L o B J í ^ f e e 

5-la w i a r s S V. ' , YJp.pard 

ASt : S S í o i l - J o 3 o í a S o 
I s n i s e l d e S á & C> 

IJ>t trosim pede ás pesafim q-ie 
t e^ i í m duvidas sobre ser a farinha 
qu t̂  s jompraram do noaso moinh o, 
qu t i.«.e dirijam ao escriptorio sitn-
adJ' UIP. Proça do Commercio, sal.» 
n. ;r. afim do Tcif lcarem e auxilia-

r y R Companhia a pro«eder no» 
mas da lei. 12 

ta.-ilo, 22 de agosto de 1898. 

e isra l-j 
n rl 

m 

Certifi.-o 
10 mezes r! 
cado .'o foi 
dando-lLe 
olbii do dr. 
consegui que o período eritico du 
dentição de meu filho p.isaaüBG «em 
mais o menor contratempo para 
snn saii-te 

Reconhecido assigno o presente 
ANTONIO UKNKVUNITO DA HII.VA 

MOKABB. 

A- , Nas fobrás, bron 
l ) ( )Ser\açi io l i l l l Cintes, eólicas, vo 
mitos, diurrhéas, convulsões, in-
oomnias, etc., eto, tão eommnna 
noa dois primeiros annoa da infância, 
euramao com u Chimaphylla alba 
do dr. AB.SÍS. 

Remette-se livre de porte para o interior«io Estado 
ü m a c a i x i t ü h a , £ $ 5 S O 

Depositários no Rio de Janeiro: 
Biva Gomes cc C. 

Depositários em H. Paulo: Lebro 
irmão & Mello. 

Alcatrão c jalali.í 

Esae xarope cura: 

Esc > rros de sangues 
Coqrto tr1 nclie, 
Suffo o açã", 
Cath t» rros, 
Cons i-3 ipações, 
Resf y iados, 

Ronqt. '" } > ' ° -
'x o s s e< 

Influ B nzií ' 

Laryn =-i ite, 
C > nceira, 

íiior.clii >-3 e aguda, 
Fraquez pulmonar, 

ürone t l ite chronica e 
Dcmopt Kj aes. 

Enfermidade do peito 

O i tu."ermos dos orgãoa respira-
tórios davem proenrar as medica-
ções, cujos princípios balenmwne e 
expectorantra, sejam de reconhecida e 
evidente notoriedade, como o Xa-
rope arU-catnarrhal rfe CardvsBenedi-
cttm, uo pliarmaceutico Granado, 
medicamento de incontentavol ac-
ção therapentica para o tratamento 
da brtmchite, da lotuc, do catarrlu) pul 
monar, ivfluenza ou grippe, otc; em to-
das as idades, tomando-ae como in-
dica o proBpecto.—Pharmacia e dro-

Granado, rua Pimeiro de gana 
Março. 10.. 

O dr. João Tlioinaz de Mello Aires, 
jniz de direito da 1" vara eivei des 
tu eidade de S. 1'aiilo. 
Faço sabor aoa que o presente 

editai, do 3" praça, com o prazo de 
10 dias virem, o o sou conlieeimen 
to lhes interessar, que, lio dia 10 
do corrente, ao meio-dia, ú porta 
do prédio n. 23, du ruu do Quartel, 

(ondo funeciona o <Fórum»,, o por 

Íteiro dos auditorios João l'"err.3iru 
do Oliveira Gama, on qnc m suas 
V 'zes fizer, trará a publico pr«ígão do 
voada e urrematação, a quoiu mais 
dór e maior lanço otTereeer, sobre 
a avaliação, com o abatimento de 
2'J ). os iinmoveis penhorsdos a Du 
(;o Ntry o «ua mulher, na execução 
hjpotUecuna que Gambá & C. m o 
vtm aoti mesmos, cujos immc/reis 
suo os seguintes : Um cli&Iet situa-
do no disti i í to do sul da ki, Vi l fa 
Mariannp, 110 bairro doaominado 
Guanabara, com dois lances, com 
jardim na frento, entrada ao lado, 
com portão de madeira, todo forra-
do, assoalhado e pintado, com 10 
commodos inclusive aozinha, «om 
fogão economioo e eom forno, quar-
to de banho, eto., tendo como de-
pendencia uma cocheira toda ci-
mentada, coberta do zinco, deposi-
to do lenha, poço do agua potavol 
movida a roda, coborta de zinco, 
tendo o dito clialot 2 janellns de 
frente e porta de entrada, medindo 
do frente 10 metros e 80 cootimu-
troa, o da frente ao fuudo 22 me 
troa, com agua encunada e oxgotos, 
tendo um -aotão ; tendo todos oa 
commodos janeilas lateraes, con 
frontando pela fronte norte com 
uma rua sem nome, ao poente com 
Herculo Campugnoli, ao sul com 
torrono de Joaquim Francisco de 
Camargo Jttnior, ao nascente com 
Piorrim Pietroo Panani Viotorio ava-
liado por 8:000$000 que, com*o aba 
timento do 20 "[. fica reduzida a 
sua avaliação em tí:400$000. Uma, 
casa do sobrado, consttucção bolor-
nheza, eom dnus entradas doa ladr o., 
jaròina e canteiroa do verduras, b:i 
naneiraa e ínuis^arvoredos, tendo TIO 
pavimento terroo í> commodos, i n -
clusive cozinha e quarto de baniu i 
com chuvoiro, tendo no pav imero j 
superior 4 grandes commodos, mc -
dindo do frente 21) metros o d a 
frente ao fundo 34 ditos e 20 cen 
timetros, tendo como dependencia 
deposito para ionlia, despujoa, bom 
poço todo de tijolos, coberto de 
ziuco, e adefta subterranoa, teji.lo 
mais ao iado 10 quartos, Inclusive 
«ozinha o eatribaria e rnuis "^emfei-
torias, sendo oa lados terreoe ci-
mentados, confrontando pela friínte 
norte, eom nm» rna sem nome, « o 
poento eom Hcreule Campagnoli, 
ao sul com terrenos dc Joaqunm 
de Camargo Júnior, ao nascente 
com Pierrini Pietro, Panani V io to -
rio o outros, avaliado por Ü0.0004003 
que com abatimento de 20 •[. £ua 
reduzida a «na avaliação om reia 
14:000iUU0. £ não havendo licitau-
tes para oa immovcis acima, será 
aberto o leilão dos meamos e ven-
didos a q r em mais dér o maior 
lanço offereeer E para que cheguo 
ao conhecimento de todos, mandei 
lavrar este e ontro de egnal theor, 
que serão af i l iados no logar do es-
tylo e publicados pela imprensa na 
forma aa lei. Dado e passado nes-
ta «idade de 8. Paulo, aos 6 de 
setembro de 1898.—Eu, Jo i o Tor-
quato Gomes Lustosa, essrivão in-
terino, o eserevi.—João Thomni de \ 
Mello Alva. 16—16 

Magnífico 

L E I L Ã O 
Judicial 

im 
Buporloros moveis pura onna do 

famíl ia, dívoraaa mobílias aua-
trlaeas, oai x i s eom vinhos o 
llcoi-o*, faaundna, roupas faltas 
e diversos artigos do armari-
nho ; louças, poroellauas, orys-
taos, motaes finou o quiintlrla-
do do objauto* do uso domuj-
tloo. 

O LKILOKUíO 

Mm k L e a l 
Com alvará do illmo. sr. rapitâo 

João Ribeiro dos Santos Cam»r| o, 
M. D. juiz do paz tio distiioto do 
Bul da Sé. 

Venderá em franco leilão 
H O J E 

QUINTA-FEIRA 
ir» 1«» COliUCNTE 

A ' S 11 K M E I A H O R A S 

Rua da Caixa d'£gua, n. 14 
Todos os bens penVorados a Do-

meniao llangoni e Antouiella Run-
goni por Vicente On r lauo e remo-
vidos do deposito publico paia o 
armazém supra. 

A BABER 
Excellente mobília uustriata me-

dalhão com 17 pi qms, 1 dita a Luiz 
X V para gabinete, camss para ca-
sados o selteiios, creados mudos 
com marmere, lavator es, guarda-
vestidos dodessrmi.r, commrdas, cs-
erivaninha», burean-iuiuii tre, malas J 
para roupa, sofás o cadeiras avul-' 
nas, poria-bengalas, cabidos mance 
bos, mesas c m pés torneados pura 
jantar, toalhas de reps, gnard.i-
pratos de desarmar, eerti/ias, espe-
lhos, quadros, tapetes, cadeiras eom 
balanço, lustres e ar. ndi las para 
gaz, diversas louças, percellauas e 
«rystaes, paasaros cantores em bo 
nitas gaiolas, ferramenta para jar-
dim, balcão, vitrine, balanças et*. 

E MAl f l 

Caixas com vinhos o licores do 
diversas marcas, presuntos inglezes, 
picolés, fazendas, roupas feitas e 
urtípos de armarinho. 

Tado a vender-se pelo que al-
«ançar. 

i í o i a 

Quinta-feira Qaivta-feira 
15 DO COHBJT.NTE 

A's 11 e meia 

Rna da Caixa Mgua, n. 14 
PELO LÍILOTtlBO 

C o m p a n h i a 
E s t r a d a d e F o r r o o N a v e g a ç ã o 

^ ^ • ^ J T I S I ^ J Faço pnbli«o que m s Irem rapidnu, J! !• 1 e lt 
— - P 2, ncha-su aempre um ompartimento ruservaile, 

á disposiçllo du» «rs. pussaguiros, para a couducçAo das mallas de m u , 
evitando-se «•sim os incommodos que posuam ocoasionar sendo tranr i 
portadas nos cairos on sobre os ausentou. Par» uvitar «uiifuaàj, con I 
v4m que aa referidas mallas tenham letreirn, d< vendo ser entregue ao ' 
chefe do trem. 

Outrosim. "declaro que du Campina" a li. Pu t i e v i n - i w u frn i-
oo o despacho do volumes do bagagem para as IBUÇÕOS em quo | urnn 
c i rápidos. 

Campinas, 12 de setembro do lr>08. 

6—1 J . C . F r e i r e , chefe do truk^o 

.A . , ' . 

e> 

i m ^ m ^ 

m m m 

BIBNTISTA—Concerlr.Tu-so o col-
Iflocam-cu dentes cm dentaduras 

om 24 horau, trsli: lims f .rr-nín!"» 
por muitos anuos ; d 7 da manhã 
ao meio-dia, rua t'o ^aihfiio Na-
bias, 4'i. 3 S 

E s i a b e i c c i i n n i s t o 

PARA 

TratamenLo k Massagen 
D E 

T l i o r s l en Ou f i l í e r g 
E 

Madams Kerctin fharbjarn Guiliiers 
Rua Florencio de Abreu, 32. So-

brado. Tratam r<o doenças rtiroin-
cas. Especialidade ein moléstias de 
tenlioras, catarrbos chroir.üos, quedn 
ou prolap2o do ntero,' . õros m< ro-
gião da bacia o cadtiniH otc, pelo 
s.vstema de mas.ingera òo professor 
sueco TLur.; Brandt. 

Consultas e tratamento do eeuho-
rea do 12 a 1 1|2 horas. 

Madama Gnllberg, ícm oonsultiis 
para senhoras da 1 Iiü ás 3 horas 
da tarue. 

Fala-se portugnez, icgloz, ullo-
mão o iíue"o. 
tiO—9 3a B» e aab 

I M P O R T A Ç Ã O D I I r A 
1 R u a D i r e i t a l a v g p d a S ó 2 í. A O P A U L O . 

If OVSTEICíf • 

The F k f l i x assnrance Company 
OF IJONDON 

(f< )npanhia dtSeguro» T-rrentrrp >oztr« fogn) 
KL'I,I) VI) \ KM 1782 , — , 

Eíta ('ompanhia que conta l ir,unnon de 
existem ia e já tolo pago i/ntisde lb.2().(K)0.000 
em sinistros, oflectúa se.r-nrort contra fogo a 
prêmios modieos, incluindo dumiio.i causa-
dos polo raio. 

AGBNCIA: COMPANHIA IjUPTOM 

H. <1, rua Coronel FEKA Cssar, Ü. 41, scbrâdo 
(Antiga de S. Jinito) -São Paulo 7... 

FORMULA BILVA LIMA 

O Vinho Reconstiftinte do Kola, 
Quinium, Phosphatudo, do Silv» 
Lima. 

Preparado no Laboratório Chimi-
co Pliarmaceutico do dr. Hilv» L i -
ma, rua doB Algibobea, 24 Bahia. 

D E P O S I T Á R I O S : 

I B i S f c Z " - c i e i « S B C . 

i M U I O S dl F B I I O P ^ M T n í i i B m 
Privilegio S. G. D. I 

IXAS cu üESKONTAVEt* 0» !9 ali 0-75 rtc UWGIif>.t , 
J.yM- SiNfl-fiiCIA-. /."Í^V 
m : • " "• " 
- J -nAmitos foaLiccs 
1 •JBBIFSIII •:«£ • / A 

/ Á ^ - Í I V MLSKÇW 
3 - " X ^ ^ . n t i l - : • : « ; : • é. .'«-'.cr 

tiftrMiccr 

H vc 
; fa ESTiBELEClIinSTOncCAii»! 
3 SociRtiAtH-: AN ININ 

)Ga?it<i!: 7,OEO,OQC franco». 
•CEDE SOCIAL : 

13. Boi>!o\ Molesberbes, Pff»i$. 

P E T Í T - S O U R G y 

FRANC-1 

J O i r i v o ; 1 . 1 

£ lâSaiCUTE HÍ FEEÍKBIA ÍSS1M ' 
» a a c r f t A - F i N A 

| V l C T G K l ã 
r O noí''uaie mais delir.nso rio tniioJo. ' 
fe TJLTtMA NOVIDADE Vt.liJ. O LKNÇO. ( 
> àJOUQUET P O M P A U O U r t : 
> e H U Y É n S D ' É C 0 S 3 E ' 

FLEUF.3 OrZ 
sA de T-si-1.1 

• ^ r s w c s : 
• -J0WE.-3! 

' .ÍÍ.'I'.*,P con-^ ' Toüica 2 rcíre 
+ au a,s_(;icíicluryí- «.oiiia- o. ' 

| £ L : Í Í 8 E m u 5SSÍIPEICIÍ1 

í t/S ' -
\ Po3 sem m\st . chiiri ca alguma, " 
í para o roato, .. " • t r . c luvitiivel. / 
» PAHIE.23, j e IÍ .ürij.njsCapuciats 5 
{ IHIMÍ»; C-ílDnC DO do S. PAULO. J 
( I M M W t B « ;> - a 

m i s w s f ^ tmm 
— e i — 

...4 D r . EUÍÍS^Í.UJ 
3 de Magalhães 

Especialista em moléstias do os-
tomago o nervosas 

Trata us afTeaçõea pulmonares e 
as dyspepaias por sou prooesso es-
pecial. 

coNRtn/roitjo: 
R U A D I R E I T A , H . 7 - A 

Resideneia: 
E U A V I C T O R T A , 78 

1B—8 (3«, fia e sa 

SC7Q3CS P.líf/íiVOS á VtPGR 
iSUf- I-ILTZI 

Eteclr*.~.Made yiuslrial. 

^ T f R I Â L á B I T q i ^ especial da i " 
- V o 5 W PARA 

" g i M M r i ü 3 á c l 3 r ? 3 
r^-•>• ;.,..'. «tópíított' 

i t ^ i o J i g á 
tl-Sí. CA TMC30S Ú/.V. Í1S >6l.-rt, (xitírto dlriglt 'n ar.s 

-.'<»<• - O/.C i I nr,LEHiK. im Pttlt-s*.«r] (S.-et4.), 

j l ã ã o c o n f u n d i r c o m o i i t i / o f o r m i c i d a ET? 

í í o r m i o i d a P e s t a n a 

longas cu ja » con 
atlircp-ia <11 • 

A s p a l . t v r j 

c u l t a t i v n s,'.i 

d í t s ^ c n j i . i i õ t 

(JlCDS 111,•"... 

í n t c i r i ) . F.i 

b i l i d a d e , e i r 

c i m e n t o , s ' j 

r e c o n h e c i d o 

d e b a c a l h a u 

p h i t o s d e v . 

c o m o o v 

ní lu t e m i£» • 
r a ç l o nr». 
t i r . ino, l í r o n t -
p e r a i r r i t . tç . . . 

Á venda cm <*. Ir .. 

í > c o í " . 

1'm ttlofto m.nta fatitanna. Jn»f 

U f r j i m o 1'uMlrel. l i oKIANoeot. l » , » » 
" ile i - . A ; o a qoo ti tulo ítJto uso em 

t ' linir i i l o in.i "1,0 , picpar.irlo denominado 
• , ,nt,-p.i f ".. nt t " i ! . , rs..SnottiV I lowne,cl i imioo* 

v Voil -••!»* • b t . v « p t i i iH » rciultados cm 
•• <1'-iV.i |in ' o i ' , it! i pelas mnleitiat 
' ' ;•'• 1 * i ad.t por moléstia* 

• i rodi.o, I rlTeitO na 
I I.'I'II|IAAI0 Cl INU* 

esi 

c c t j r J e l í y 

st r a d o í a -

Jt ic .V ' íiv.1 

& 

J -

^ \ ' 
Knphr +SÍO Cttnhm* 

•rii>ri5t clie, 8U. Catli,, lira.<W 

s . 
t : 

! i.os d est t prepa» 
j íu ia^ A n - m i : R a c h v 

i r>sr;c o C o n s J : a ç õ e s , & c . É e x 

• g a r g a n t a < p u l m õ e s . C u r a a P h 
i.; - . ia». B*Ita-s« a lcifitluib. Üccuscra Imilaç-f», 

B o w n e , C h i t n i c o s , N e w Y o r k . 

e l l e n 
hysi i 

i 

P T 

E H cn it i n i a n c i a p a r a d e n t i c ã i » 
i- a." Doso: 3 papeis por dia. 

Renodit. 1,. 
da planta mati 

Refresca ai 
evita as desoi 
o a ineomciL 
primeiros Ri 
ilio, tornam-n« 

Bi.a do I. 

•D&B 

( 1 3 
9 
— C. 1 
5 - t 

» t 
B « 
£. g , 
3 sü 

;ial pathieo, preparado com uma parto tapo 
i'i o livre do qunlquor substancia nociva. 

* ivaa, conforta aa crianças, facilita a dentição, 
o estômago, a coli«a o as diarrhéas, a febre 

•"• e aa convulsões tão communs nos d r j s 
:ia. As criauças, «om o uao deste 

-S, gordas e sadias. 30.10 

D U T R A 
. a. S-ü a 

m P 

Baruoí & Ci.—S. Taiilo 

t 0>\ ^ 

•tr 

tecoiümoriJailo 
jei_'to do dosn'..n 

P l í O S I 
íi boa íonr. .. . 

A F ' ü O S > ' 
•ffcsa tão fro.o 

PAR:.'. 
JTL. '.odi? as 3 

K ". . . . - ' ' -T. ^ . 

o aliniento « 
ai? p ropr i e í o ra» mi 

dc .jfiá a selij m . M j sobfòtud' 
n" o lo ío crcscimontc 

L I K H S S !aci':;tn a ífei'.;. "o, 
o ou péi .t ns defeitos do crescin 
. Í-.LI ^.ILKÍ nupede eijuaime"-1 

:cs Victoviu, 6 -s P A . ' . 

;! pi'iiieipj98 Cr.^c.F da ínip." 
'Vi ' < » iv 

. orara 
íto. 

diap» 

- -Tf 
J.O 

tai 

8_ em todas as livrarias 
i : 2 vols. broeluulos 7$000 

3 ri 

J A G U N Ç O S 
;i;-.'0 Earros 

r nedo costumes brasi-
leiros e referentes aos 

tucoessos üe Canudos, 
i ^ r , um fi-1 retrato da Antônio 

Conaclhciro 
pugnas — t>— 2 volumea 
. ' i ' < devem ser dirigidos o sr. 
,.ííoiiio da lincha iíiheiro 

V (i VKRAL CARNEIRO, N. 7 
< mmercio de S. Paulo 

>•.<,-••>: - vols. brochados, 76000 

ê era todas as livrarias 
CÍJS^ O - T J I S J Ç O Ei 

0 
'iO 
M [f> 
S5 á 
H 

5 0 
i í i n ! K 

i 

mais en rgico o » maio acreditado hoje. uo ?>->, 
preparado na fabrica de eulplnir to de «ar , -
Guimarães Peatana C., em VillaJ Nova f l j 

- Esto formicida, u 
mercado do P.ruzd, 

f^Z bono des srs. Manoel 
de Gaya, Prrttigal. 

« s O modo de o eiup>'egnr i5 oxactamouto o mesmo, quo ae ob- j 
S g serva «om oa formi in.ina Capauema o Lampadium, em todos os ^ i j 

onfesBes; simplesmente, como tem muito maior força, porque 6 er-. 
csSchimicamonto puro o não tnm ncnliuas princípios ostranhos em 
«^dissolução, não 6 preciso empregai o em tão grandes porções, C ' J 

HS sahir.do por isso muis barato. 
i-u Riistu experimontuf.o uma vez, para ao reconhecer a excep-HH 
0 3 oicnal pureza do 

K « V . O f t ü r i 
l í ü r o s P o l i 

OTT T* 

ri> a 

.7 J3t 

... > i , : fi i-l f»»tr 

G o r i a ü o r a l f a i a t e 
OtTereseso um hábil cortador 

fniate, para informações na alminis-
t ração do Jornal Fanfulla, na rua 
da Bôa Vista—pedido do sr. Severi. 

| Extramameute volátil, muito mais do que o ethor, 
| maneira do todos poderem reconheser u sua pureza, 

IHi 
moilior ' ^ 

_ lançal-o 
num pires de porcelana on de louça vidrada, deixando-o evapo c o 

£ j rar, o que ao opéra rapidamente om poucos segundos; não deixa 
— 1 resíduo algum, por qce não tom a menor impureza em disso-
t ; Inção. 
=>Ê Qnando se não gasto o contoudo da uma lata, deve havor a 
^ precaução do lhe lançar dentro agu», a qnal, muito mais levo do 
ioe que o formicida, sobrenada neste, não o deixando evaporar. 

CO Sub-agentes em São Paulo 

O a m i l l o S a m p a i o , R a & i g u s s & G . 
Stib-r.gentes em Campinas 

J O Ã O J O R G E , F I G U E I R E D O & 
Acentes no Estidò de S. Paulo 

L E Ã O D E M O U R A & € . 
em Santos 

Não confundir com outro formicida 

O t í B I L I O A / J E * " 
í i onr .Mrrpy i? 

A C E a - l T A D A X^T-lL.n 
Jf R j&JIBI YIFJW 
,'*S3 »<»V 1 

s e r e ^ H o 
•ihw -- 15 o raooior -njalnoro nav^ a 

' aa rue -• Nno enegrece ca dentes^ 
r» 1'. "nc* i ín i f l i ipranio , .^e -j.^iM 

I - È M 

d o a 

I n m M A M A I 
' » « 2 ! 

ti. 'A k 

V ARO Fim,SINA RAKAZSOTTI , qnc tanto 
^r tem t U l e s M o no r,ubli*n, pelas snas ex«el!oii-

inalidados, é rotoiomeudado aos que soüiem do 
.•a.' 'ro o do (Vfllcài dr,;ent4o. 

ato lisor, pela» ffun "talidadea tonitas, «ou.posto 
í.!:ao Uo Bnbst.-n«i.is é iruito reíomr. :>nd» 
«o.-no a oob iá j maia goilos»' ^o pitmòax e mais indi«a-
jomo «perit ivo 

IhXCOB i m p o r t a d o r a s 
PELO 

E s t a d c d e ã . ^ a i i l o 
n m i m o s o e l m í m m ü 

| ] R. Paula Souza, 31 
S A a 

I I 

• 

i ' I 

J 

K 
.MÊk 
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C A S A D A F O R T U N A l 

V I S T O R I A C E R T A 1 V O T i K t á O P T A I 
S o r t e s e m p ro fus&o só v e n d e a 

C A S A G R I M O N I 
(ÚNICA QUE VINDE SORTES) 

L O T E R I A D E S Ã O P A U L O 
E x t r a h i d a j s egunda- f e i ra , 1 2 do c o r r e n t e 

1 . 1 Q 4 

1 0 : 0 0 0 
C o m a p p r o x i m a ç õ e s e cieze a, n o t o t a l 

d e 1 0 : 5 3 0 $ 0 0 0 , f o i v e n d i d o p e l a ca-
sa das sor tes , de 

G r i m o n i & ú o e ú i o 
a u m dos p r o p r i e t á r i o s d o C a f é A m e r i c a -
no, e j á f o r a m p a g o s dou? 1,1.Latos. Os bi-
l h e t e s acham-se e m expcs iç< lo n a g r a d e 
do n o s s o ba lcão . 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o 
d o s n o s s o s f r e g u e s e s p a r a 
a p o p u l a r e e x t r a o r c l l n a -
r i a L o t e r i a d a C a p i t a l F e -
d e r a l , p r ê m i o m a i o r 

2 0 0 : 0 0 0 B 0 D 0 
q u e c o r r e !no d i a 2 4 d o c o r r en t e . I m -
p o r t a n t e p l a n o ! 

G R I M O N I & C O E L H O 
R u a 15 de N o v e m b r o , 2 A-S . P a u l o 

O n a r a ) á 
PONTO DAS BANCAS EM 

SANTOS 
A começar de amanhan, 7 

as baroas para o I tapem a atra-
cario aos oaes junto ás esoa-
das em frente á Alfandega. 

Haverá sempre bondes da 
Estaçio da Estrada Ingleza á 
Alfandega, por occasi&o de che-
garem os trens de S4o Paulo, 
ás 10 horas da manhan e ás 
6 e 25 da tarde e vice versa 
da Alfandega áquella EstaçAo, 
á chegada em Santos da pri-
meira barca da manhan e da 
que chega ás 3 e 30 da tarde. 

Os senhores que tiverem vo-
lumes de bagegem, despachada 
poderio entregar os respectivos 
bilhetes ao empregado do Ho-
tel Guarujá, que será encon-
trado na Estação, ou ao des-
pachante no caes, e qualquer 
delles providenciará para o 
transporte, sendo as despesas 
de conduoção por conta dos 
donos. Os pequenos volumes 
irão nos bondes. (8) 

São Paulo, 6 de setembro 
de 1898. 

C A S A D A F O R T T J K T A ! 

O abaixo assignado declara, para 
os devidos efíeitos, que, d'ora em 
deante, passa a assiguar-se Quiiier 
oindo Macedo de Campos. 

a. Paulo, 14 de setembro de 1898. 
3-2 Goniercindo de Campos. 

. JCT-ÉJSO.. " ^ W T I Í S I A O C V 

Vendem ne excellentes lorreno-
para conutrucçáo, perío da esta-
ção. 

P.IM tratnr DO 1 irgc da KÉ, 2 
(sobrade), ci m Ribeiro Leite. 

10 8 

Exija -se em cada lata 

a Marca de fabrica abaixo 

toiiM, 
Pare fazer B o a C a s i n h a 

e preciso J3oa j \ l ' a n t e i g r a 

US-AI, P O I 9 , A 

l DfE^ãCw 
b e Ht-e*' a [IQHé ^ a â i i l M f t l S i l i ! 

úemàitéiilMms j 
e m . V A L O ü r l T E S ( F r a n j a ) | 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO • 

J M a n t e i g a g a r a n t i d a atoEiolutamentp i.rentt. da Aado Zartco, | 
Maraarina, Azeite e q u a l g u c r c o rpo gordo . , 

G R A N D E P R Ê M I O Exporiçnc XTnlvcmai de furU 1H39. 

A p o l l o 
Grande companhia ingleza 

H O L D E N S 

F A N T O C H E S 

h o j e h o j e 

Quinta-feira, 15 de setembro 
N Ú M E R O S N O V O S 

Pantomima 

G r a n c a s o a t a d a g u a 
0 P Â © 

O arando eueceBSO do dia 

firaniiinso espertado! Ver psraorer! 

A ultima palavra •'» 
meiluiniimn ino-c/fto 

n Camarotes, 20$; oa 
f r e Ç O S « deiras de 1« 4$; idem 
do 2% 3$; geral 1$500^ I 

8 e meu horas 5 

J 
F a t n d a d e c a f é 

coMPUA-sr . 
lTma fazenda de café «om pro 

du cão mídia de B mil arrobas, mon-
tad i, com alguma matta para novas 
plantações, distante uma le^na no 
máximo do ponto de estrada de 
ferro. 

Prcíri • r- municípios de Ri 
beiráo 1'r.io fiSô Jtprnury e todos 
os i]UO marginiu a linha Pnulista. 

lielutoriü , preç o condições ao 
corretor Estivara Fstrolla, rua 
Qninzn do Novcmbio, H4. 5—3 

r é i s 
Abigam-se boas canas á rua Cen-

to Pires. Coronel Heabr» o Wan-
denkolk. T">la se na rua José Bor 
nifaeio, n. 23 A, 16-2 

C e r t e ã e s toceduras 
ÍOJ.MI 1.1 J>K BTI.V4 LIMA 

íl> .iíles Verde Silva 
jLv '-'v -vire, gengibre 
noz vt ica í cucalypto 

í t'r i .. > í.i Luborutorio fh imi 
j « o l i - Silva l.imo, rua 
dos A.ginoi'1-t, M—liuuia, 

DPPOBITAR IOH 

B A R U E L & C 0 M P . 

B e r n a r d o 
D E 

Magalhães 
M E D I C O 

Residencia: ma dos 
Guayanazes, 120 

Consultorio : rua Di-
reita, 8: de 1 As 3 horas 

S a t i ã o r u s s o 
M A R A V I L H O S A E S S E K C L V 

PREPARADA POB 
JAIME PRADE A 

Approvada pela erma. Junta 

Hygiene Publica da Côrte 
Innumerog attestados de médicos 

distinetos o de pessoas do todo o 
critério attestam o preconisam o 
SABXO RUSSO para curar : 

Queimaduras, Nevrulgias, 
Darthroa, Ferimoutos, Surdas, 

Chagas, Rugas, 
D6res rheumaticas, Idem de cubc^a 

Espinhas. Empigens, 
Pannos, Caspas, 

Erupções cutâneas, 
Moudeduras de insectos venenosos 

ete. etc. 
Como agua de «toilette», slo ina 

preciaveis as suas propriedades 
Privada de toda a sausticidade, não 
só aformozêa e refresca a pelle, res 
tituindo-llie a alvura e niaeieza per 
didas, fazendo desappftrecer as es 
pinhas, cravos etc., como — usada 
quotidianamente — fortifica a vista 
o aura as dôres e inllammaçües d'o-
lhos. 

Como agua dentifrioia, é superior 
a todas até hoje conhecidas, porque, 
além de alvejar os dentes, fortifica 
as gengivas, cura as feridas, inflam 
mações e dores de dentes. 

O SABÃO RUSSO, quer usado 
eomo remedio, qner como agua de 
«toilette», é uma necessidade em 
•asa de família. 

Para os Brs. fazendeiros o SABAO 
UUSSO é de uma utilidade iminen-
ia; longe dos recursos médicos, 
este preparado é de um proveito 
incalculável. Assim o attesta a ge 
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Encontra-se á venda na drogaria 

B a r u e l & C . 

Eseriptorio de advocacia 

' J o s é P i e d a d e 
provisionado pelo Tribunal 

de Justiça " | 
Advoga no arime, na policia e 

perante os Juizes de Puz 
Encarrega-se de cobranças 

amigaveis ou jndiciaes, do in-
ventários, partilhas e de qua-
eaquer outros serviços de 
sua profissão, tanto nesta ca-
pital como no interior do 
Estado. Eseriptorio : largo 
da Sé, 1 (sobrado) residência : 
rua 1 ons. Crispiniano, lti. m I 

Único Approvado 
pola ACADEMIA de MEDICiNA do PARIS 
CURA : Anemia, Chlorose, Fraqueza, 

Febr«s. í» ir o Verdadeiro QUEVENNE 
2* ürose^nlinioDfl^Fabricanti 

ia! dos v e lhos 
E 

DOS FRACOS!! 
E' a VKRMUTHINA , o licfir 

por excellencia, de bom palia-
•lar, produz grande appetite e 
boa digestão ; forlalece o orga-
nismo, remove o cansaço e aca-
brnnhamento, tanto physico co-
mo moral, restaurando a vita-
lidade cerebral o genesiea, qnan-
do anniquiladas por moléstias, 
trubullio,excesso ou edade avan-
çada 11 

Uniaos depositários no Rio 
de Janeiro—Araújo & Pimenta, 
droguistas — Rua de S. Pedro, 
8(1 e em S. Paulo : 

Drogaria Barnel & C. 

N a d a m a i s c a c e t e ! 
Nada mais impertinente e insup-

portavel do que as dôres de dentes I 
E, para a gente so ver livro d'ellas. 
não ha como a IODINA, o afamado 
remedio do pbarmaaeutiao Andrade, 
que as cura instantaneamente- sem 
queimar n boa«a, desinfeotando e 
conservando os dentes o as gengivaa. 

Pharmacia do Castor 
16—1B 

Barwl k Comp. 

W i n a i o n m v i / n a » f n u u v 

FEKIVET BKÃK1CA 
Espec i a l i dade de Fratel l i B r a n c a t Comp. , M i l ão 

O S 1 T N I C O B Q U E P O S S U E M O V E R D A D E I R O E G E N U Í N O P R O C E S S O 
MrtalliM de oure r de honra iim fxpoa lç .^ de Vlenan 1S7», Vene/U ls7r. Hilladcl|.hla ISMl, 

Sjdney 1HM), Melboiiri.e 1SHI, MIIA» 1SS1, ISSíf, Torlno lss l . Antuérpia IWt."» c mu lL » «u l r « s weompeniuu 

Ú L T I M O S P R Ê M I O S O B T I D O S i l h S S 
(Jrundr diploma de honra n* rxp.»l<;»o de L a a d m INSH e Palrnaa 1MH, aiedalhiu. de ouro n « « *xpo»l«;<>t. de Barrelona^RTW^ 

Paria 1SMI, medalha de ouro im fxyoalçft* Halo uinerltaua em denota IHItt, medalha de ouro do MlnUUrlo de A^rleiilhira e ( ommir< io 
de Roma 1NU3. 

ConooMlonarloa para a o*portaçío A Amerloa do Hul doada 1875, Cario» F. Ilofor & C.°, Oonova. 

O F E R N E T B R A N C A 
é o licor mais l i y g i en i co oonhec ido que ex t ingua a sede, íaoilita h d in t s AO, i< ci n o - ppat i to , cura as febres in -
termittqntes, dôr de cabev*. mal nervoso, mal do l i gado , enjôo etc. O Fernet Branca ó v e r m i f u g o , anti 
oolerico, anti-febril, como floa provado pc r quantidade de ceitiflcados rred'Ci a. 

O publico nAo se deixa i l ludlr pelas falsificações nccivas á saúde, que cr m o nn i r e de l ^ r n e t sft' 
offerecidos ao oonsun o p o r especuladores epouco e scrupulosos e peça o legi t imo F E R N E T B R A N C A d c F r a 
t e l l i Branca A Co . 

ünlcos i n t r o d n c t o r e s d o Estado de S . Paulo: 

C a i x a n . 7 9 — H A S E N C L E V E R & C . — R u a d o C o m m c r e i o , » 
devidamente auct rizad.>s d'i proceder com t"do o rieor da lei c ntr* "i> fi 'sifio-idores. 

L i v r o s u s a d o s 
compra-so qualquer quantidade, na 
nova livraria rua do Carmo n. 
17-A. 8 - 2 

IIHWUIIU ÎV 
I M W f j f f f 

C o l l e g l o 
Traiparia «e nm liam montado 

•atabalMimetito do odn«aç*°. 111 

repulat matricula, (ioturna n exter-
na , fnnilado ha cinco annna, multo 
«creditado • situado *m uma «ida-
de do Norte do Eatado, funacionan-
do em excollente prodio o aaluber-
rima loaalidade. 

Para informações, dirijam ao por 
aarta ao ar. II . Mereio, rua do ( om 
mareio, n. :1H, noaU «apitai. 7 :) 

Tp. MÉRÉ DE CHANTlLLY j 

•tii i ia li l i ri Ml r.IHHt'" | 
r Onguentc encarnado Méré > 
, CL»» IIWI * CWII IMH | 
I O l » » H < » - DM.Ioi - « • ' " ! • • - ' | 

( • u m »•• p«rn» - Tnm«f»rtü«» r 
I Bvbracorvfli - S»hr«f»nn« - Eip«r«rt.M 

P. MtHt, tm Orltan» (Kr«nr"j 
Em t. fauta a a a u t L a C ; 

C» d» flro««» • aa> Vl"r '"r" 
U ^ W + r v r t v i - r v t r v . T ^ 

n o 

Dr GdRST«RT>J PAUL 
, c r n c i i i . IIA L l d i i e AT HOKI 

••••«o o* i c t M i P S aaaieiMA 
I WBJOT itigrqjjA) • ficaldaiU dl 
1 «101:0 noi noif i i íu « » r « » i ; 
| M»4*ih* de Ouiw - Para - 188IS / 

f S í ̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ &»i 
ttof a«c ptl— Hjtpitaaa d* Pariij 
'rIttr m trouiirti • o irif otu oorttrêft 

• m IU« « I Ü«M WM'" t 111 I 

S1U09 Bl,;0H .y***^. -INLTI1 

í s r - ^ 
nrHiUMtuiMvuwiii •-«, mi- i w n tv\ 

« nu pripclpa.. ÍASAX ^ ^ 

• mtrt "MT 

M IM>. f 

A ' M a l a P a u l i s t a 
I)K 

GASPAR DOS SANTOS & C. 
SOCCESSORE8 DE 

Carneiro Neves & C. 
A primeira fabrica de malan no 

Estado de 8 Paulo, rocotnmendada 
pelos seus proibir tos, emjperfeição, 
solidez e modicidado nos preços. 
Tem sempre um completo sorti-
men fo de malas nacionaes e extran 
geiras, ditas com sola, lona, zinco, 
systema americano. 

Especialidade na fabricação de 
malas e canastras para viajantes. 

Concerta-se qualquer inala 

Rua José Boni fácio , 12 
B. PAIXO 30-2 

x j i \ r i c - A . 
C A S A G R I M O N I 

3 A Q U E V E N D E S O R T E S 

Loterias da Capital Federal 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
E B T E G R A E S 

E z t r a c ç ã o - s a b b a d o 
F L A N O N O V O P L A N O N O V O 

c t í ; 

s 

E 

Com 3.510 prêmios a s s i m d i s t r i bu ídos : 
I p r ê m i o d e 

4 p r ê m i o s d e 
12 
2 

3 1 
2 

6 0 
9 9 

1 9 8 
9 9 

2 . 9 9 9 

5 0 : 0 0 0 $ 
1 0 : 0 0 0 $ 

5 : 0 0 0 $ 
2 : 0 0 0 $ 
1 : 0 0 0 $ 

5 0 0 $ 
3 0 0 ? » 
2 0 0 $ 

1 8 0 $ 
1 0 0 $ 

5 0 $ 
4 0 $ 
2 0 $ 
1 0 $ 

! t 3 

» • 
* 
a 

a 

a s— 

i 

r-d 

S = — ' 

J g m 
• S tra 

õ » 

tm 
ZS2 

T o t 1 3 . 5 1 0 p r ê m i o s ! ! 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 

G R I M I & COELHO 
Rua 1 5 c i e Novemtoro, 2 - A . — £ 3 . P a u h o 

l i i i c a c a s a <|íse v e n d e s o i ^ e s 5 M ; a e („ab0 

\A\ 

O 

C Á L C I O E C R E 0 S 0 T 0 
Preparado por Vicente Werneck 

rHARMACKITTICO 
Appl ieado com reconhecidas o indiscuti-

vois vantagens na fi-aqueza pulmonar, nos es-
tados lymphaticos, na escrophulose, no rachi-
tismo, nos diversos periodicos da tuberculose 
pulmonar etc. 

Cada 20 grammas deste v inho contém 50 
centigrammas de phospho-chloruroto do cálcio 
e 10 centigrammas de creosoto vegetal puro. 

Uma colher do sopa ao almoço o uma ao 
jantar, dissolvida om agua assucarada. 

Depositários em São Paulo: 

R. Direita,! -Baruel & C.-Larjoda Sé, 2 

m 

P I 
m 

m 

P í l u l a s a E U i - s y p l i i S i t i c a s 
D O I D E ? . . S I L V A L I M A 

Approvadao polas Inspeetorias do Rio de Janeiro e- Bahia 
lte.-. .m:a. ndumos em t. du» an manifentações syphiliti. uas, especial 

mente di » QUE allecLam a pelle, HS muaosas, e os ossos; J as ulceras do 
gargai t;-., do nariz, etc. 

i lém desta» opeciülidaden encontra-se ainda no acred;'"tado Labora' 
torio th.niicn Fhi.rmacenti;o Si lv i L i m a : Tinetnra", livdrolatos, eztrae 
t s, pomadas, vinhos medúinacs o todas cs preparações tlTicinaes, se 
gundo o Codigo. 

iJr«paradu. no Laboratório Chimico Phnrma"pntieo Si lva Lima, rua 
do» Algibebos. n. 24 Ilahia—Depositário» : B A R U E L & O . 

^ — — - - i - rmr, r-mw, — cwi , 

* i 

X m 
x 
m • 
x 

S P A S T I L H A S 
D E 

( Í Ü A I A C O C O M P O S T A S 

"a, a ü ç w m com PONTA ISSP£aWEAVB 
n ã o p o d e n d o a d i i e r i r noo l á b i o s 

PARIS, Geiston d: A S - G Y à C'as PÍRÍ& 
inventores o únicos» Fabricantes, Fornecedores das Fabricos dc ^atac/' 

Pri,ilegiadn v o.g. Marca depositada et), crançai no Estrangeiro. 
SENTENÇAS OBTIDAS CONTRA A CONTHAFAÇAO 

França :' í.nn», Tribunal Correooion.il. 23 Novembro rio 18g. 
8.C . frano'»B. OoiiQrinmla polo Tribunal ilc ÀppcUaçOo om -J il« Maio <U 
!88b. '/' " da Relação rm 15 ilo Aluio do 1884. Pari", Trilxi., .' 
Oovr. cfcit,.. ton '21 dc abril de 1888, 9209 ft-ancoa. 

Belrjica : Bruxullae, Tribunal rl« Appeliaí,'ao, lc do Agosto de IfiRh. M A K C A : ^ TZjA. IVKJEJfr,- -VTA C A S A : 
AP1ER FRAWÇ3IS, «̂pn «"o PerQamlwao; PAPIEH rapa deX. droz oomaBa.̂ a (jommada;LE WfTHft 
yOltTA^CÜM • Po.da gooimada , LE P' CHíUh. âpel riHC.ido ,var(IÉ) «WOENOÜNDQ PEn̂ «<TArENrc. 

£Vifí<M.~ ilnumoH ub Ht-aa. Z* f>ortu<lorcH o ?AT*EL ALAMBHR.ADÜ EMA falbi 
•ft.ofkílo a exfjetllUc tf»K porto* da Antuérpia, 7?rtente, ?te., eonio PAPEL FHANCEI. 
NB wmv II—M IRI—I~RRIII T n — — n mm I IM IJIJILBHLIM_IIJ_I L 
- 1 IOV I SCNTANV̂  nontra um <eJeiliai.dcr ; Parli r-i*<mal Ccrmccionoi, 2b 4e Janeiro de 1893. 
\ 0 ^ '"r oaiin pela Tnbunt,: ue^ppri^ç.lo dc 11 dr. Ma,o do 1893. 

U L T I M A N 0 Y Í 0 A D E DO S É C U L O " 
Aocende-fogo rápido e eseralce 

S Y S T E M A P R I V I L E G I A D O 
Fabrica e deposito geral 

R U A P I R A T I N I N G A , 1 4 - A 
São Paulo 

G. CDGQAPIELLEfl - & COMP. 
E conomia inaxinia, p r o p r i e d a d e e soli -citude; abo l ição comple ta do kerozeue e espir i to de vuilio, etc., e v i t audo t a m b é m a f u m a ç a nos q u a r t o s e, sobretudo, a ex-plosão. 

GBA1TDE D E P O S I T O : 30—18-

A D O M E S T I C A 
N. 17 A rua 15 de Novembro, n. 17 A 8. Paulo 

l i SGHAUÜ9ANN & M E i S S N E R 
W Especiüco contra a inflammâ ão da garganta (angina, laringyte) 

X DENTINA 
JJ Excollente remedio contra as dôres de dentes. 5». 
^ A' venda em todas as drogarias e nas pharmaciaÃ.\ 

• • O E3 E3 
Rx- MBPICO DA MARINHA. 

X 

Fór..;ula do Doutor A.-C. (E..-Madico da Marinha) 

I C o r d i a l R e o o a ê r a d e r ! 
C O M P O S I Ç Ã O 

W N A 

ifiOÜA 

ÍKuLA 

\CACA0 
\Phoí>pi:atoüb Cal 

] Soluçío IODO-Taknich 

ExciDlünoB Especial DÉSIIES 

JV O conhecimento da sua composição haitaR 
N pr.ro indicar os cusos em que oste vinhe^ 

deva ser empregado. Sfio primeiro todas as§, 
aíTecções de dobilitaça*^ taas corno a Anemia, 
a Tislca, a:? Convalescenças (sob, *udo at ia, 
mulher nas épocas criticas da si \idai: a 
Fraqueza muscular ou nervosa causada por 
fadigas, vigilias, írabalhos de gabinete; o 
Esfalfamentc prematuro: c Fspermdtorrhea, 
as doenças da Medulla; o Diabete • as afTcc-, 
ções do estomago c do intestino; depois.. 
as a!terações constitucionaes devidas a, 
viciadura do sangue, taes como : Gotta\l 
Rheumailsmo, Rachitlsmo, Ac':oentes escro-| 
fulosos na<> crianças, etc. f\ 

Tonifica os pulmões, regulariza os1 Idos I 
do coração, activa o trabalho tia dig^jtão. I 

O homem debilitado sadfi delle força, I 
vigore saúde. O homem que gasta muitas 

J c • O»- de PROXHJGTO1' CQUCICOS da Betado do 

p.ctividade, a mantém pelo uso regular deste | 
cordial, etncaz em tooos os casos, eminen- 5 

f .".'lavai g 
•Oíaiit*. 4 

MALA REAL PORTÜGUEZA 

0 inagniflco |>ui|uelc portiipucz 

n n 

UD 
Entrado em Hanton no dia 12 de 

.Setembro sakini no dia -'1 do mes-
mo para 

LISUOA 
com escala pelo 

RIO doJANEIRO 
BAHIA e 

S. VICENTH 
Este paqnote tem explendidas e 

confortáveis actommodaçõen para 
passageiros do 1" 12a e 3" classe. 

Preço das passagens de 3" classe 
para Liebôa, rs. 1GIS000. 

Para passagens, fretes e mais infor-
mações, trata-se com os agentes 
Angnsto Lenha & Comp. 

Una da Uca Vista n°. 22—A, a 
com os mesmos cm Hantos á Bna 
Jn de Novembro n». 23. 

Ilarabnrg-Sadanierikanische 
Dampfsehiítahrts—(íesellsehaft, 

o VAPOB 

T n e n m & n 
C a p . Ilanssen 

Habirá no dia 1,1 do corrente, p a -
ra o l i io , líahia, I.isbôo, Rotteidum 
e Hamburgo . 

Pre ; o da passagem de 3a cia? J6 
para Lisbôa, 16Ü$()0(). 

Este vapor ó i l luminado á lua 
electriea . 

Todos faülca puqnetes levam }>HS-
sageiros para as ilUas doa Açôres j 
Madeira ei^. 

Parapassaqt mais wfnrt>*açiieil 
com ot agenlei 

E . « l o t a d a & W 
16 — R U A D A Q U I T A N D A — I V 

S. P a u l o 

-•V.Í"'' 

L A V E 1 0 C Ê 
HAVIGAZ (a«E ITALIANAi 

O V A P O U 

C i í l i i d i M i l a n o 
Partirá de Santos no di»i 1 7 

Setembro para 

Gênova e Nap l0tes 
Tocando Kio do Janei io. 

cC* 

O V A P O l í 

rtteo Fjruzzo 
Partirá de Santr s no dia 19 

Setembro para â e 

Montevidéos-, llucnos-Z^irí;» 

O VAPOE 

Nora -Ame rica 

MNOVA E m POLES 
E M B A R C O B 

A «otipanhia for re 
jrratnita para bord<- , 
líei/os e suas be 

Vendem-se 5 3 

*e toh ,ln«çáo 
os srs. passa-

•ipaeh ai<i 
aus or-

passai Cl 

^ temente digestivo n lortiflcaníe, o á^f.idjsvoi 
V ao paU«iar como líquorde sobroíü'̂ .-̂ , 

PARIS — D 1 S I I . E S , 5»i<, Rua du Lcuvre. 

F A B R I C A DE T E C I D O S DE L A 

" F E R T T E H B 0 " 
Sita nesta capital, á roa Florida, BRAZ 

e t o s ^ r f ^ a T ^ 4 0 ' ^ > n a 8 " 0 8 P.odn-

C o b e r t o r e s C h . e v l o t s , 
SARJAS. C a s i m i r a s , F l a n e l i a s , © t o . 

Recebem se encommendaa par» . taal 4u.r uuantidade destes a nn 
t r « . artigos de 14,»ob amostra. 4 3 0 - 3 4 

1(163 du I 
.OféuG. 

-I.HKTSH DJ> Cai 
Hn lilft t(i[Jlp.,ni.lA • 
ii'«i paSHapeas da ; 
ULÍV4 OA Napoloa, T 
Bati», Viítoriu, í : 
Ò lUtO» 1 Ííl,. llHj. 

Ten^t; m Oompar 
decidido qne do D 
em d eu u tu, além tí 
da linUa dc Brasi 
de Janeiro, tanto 
»o Rio da Prt.ta, 
Rio da Prata a 
grandes paquetes 

i pa> í, as prin-
iiu e /uais «api> 

Ci .n.i —Os ag«n 
V (.lo>e> ven-

t l *5sq, de i ic 
* a 'e.rmmhúco 
K <T- J«ILÜLI0 C 

AMBMOA.. Os agi ,nr es 
orna «La Velocei va 
1e «omerir i d ist ícc ) 
ganda claasas, d_n j 
otatimeDto do imU 

<Iiv Ve(oco. 
« « de ou tnb rp . 
os «eus j. aqnetrt 
1, k-ínríio no Rio 
oa ida de Cenova 
'f-r io na vo, ta dr 
O, mova, os sonH 

VOIA» e tHOBDI 
da Coirpa 

adem pat u a g m 
i pr imeúv • 
in e volta, tem 

a prazo de ma «nno por «eato, i ' « « 

Par » frete, pass-i) ,8ns e mala iníoiv 
mações « om os a? « ites • 

m i a m & t b o s t 
J S Í Í f ií-s.PHifl 

J pbmio, n. 62 

. . .VÁ... 

'Cr, 

I 
DK 
BA 
Dl) 
CO] 
BA: 
TAÍ 
OAI 
Lf in 

T I 
Boat 

t • " fffitt 
H ^ m r « I f r - ilT-"tfíi " i « í ilHM-111'lf1 


